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DE SiO PAE8 
Director: — CE 8AR RIBEIRO 

A I D II r 

A S S I G N A T U R A S : ! j 
CAPITAL, anno 18J000 semestre . . 108000 |i 
WTHKIOR, a n n o . . . . Í0»0<>0 » . . HJOOO r 
HXTRANQKIKü, anno 469000 » . . 351000 

P n g n m e n t o a d i a n t a d o 

Q u i n t a - f e i r a , 3 0 d e a g o s t o d e 1 8 9 4 

? Õ E S ; P U B L I C A Ç I 
ANNUNCIOB, Unha 100 
SECÇÃO LIVRE, linha 200 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
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AVISOS 
•»«». ror.UA 1 A SA MAIOS omcus.Avto KM 

TODO O IHTEHIOM DO M T A D e 

•somiTToaio— AM li U M m i r o «. u 
Caixa áo Correio, P. «nderfo Uleçr. Cimmm m 

Telepkoae «. Ml 

Luís de Carvalho Osorlo 

O Segredo 
I vol. nitidamente imE,«Uo n retraia 

4o auetor. 2*090, 1 0 " 0 ' 0 r , l r U 0 

_ EM TODAS AB LIVRARIAS 

C A S A H O L L E N U E R 
Planos, livros, m u s i c a s s antigüidades 

12, SUA BENJAMIM CONBTANT, 22 

C L I N I C A M E D I C A 
especialmentede ds«Uças nervosas, 

Da. BITTUNCOCBT E0DB1QUIB 
te FactildaSe «e Hedlctna te Parla, te Acade-
•l> Real du e&teoclaa te UaMa, offlciai te 
Academia 4» França. 

C n n l a - B u 16 te Nonsibra, SS, ao 
«a . 

MMúdtncia—Liberdade, t«S. 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO.—Tem ma agenda i ladeira te 

8. Joio. T. Reildenola. rua d» ' Joio, 180. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOQBAFHICA DO BRASIL 
I' 25— RUA DO COKMKBCIO—25—B. Paulo 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D F U N E V E S DA ROCHA 
OOHBUI.TOBIO : BOA DB I . BENTO, 26 

«8 CMKflCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçõe» do 1.' anno de» 

to folha, encadernadas em 2 eoimnee 
por cada «ma. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

••a escrlptorio na rua Maraftal l*eotlOro. 8 A. 

E S T O M A G O Ê I N T E S T I N O S 
Curam-se co» 'a Magnesia F luida de A. 

Mendonça. I^Vostto em Jacarehy. 
Em fl» Puulo : Rua do Commercio, 6 . . 

D r . S i l v e i r a C i n t i a 
Qonanltorlo : rua José Bonifácio, fl (da 1 áa I 
Besidencia: rua dos Ganyanases, ST (tel. 501 

r 

AO FINANCEIRO 
J O A Q U I M P . E B E L L O & C O M P . 

Urande i\„po8lto de moveli . looçai , tapetei, col-
cnne« e outro» objectos do utilidade domestica. 

s .rthuento completo e permanente de movell 
estrangeiros , a preços sem competeocla. 

RUA LIBERO BADARO', 101 e 106 
(Antiga d% S. Jotê) 

E l i - a i r U . M o r n t o 
H um depuratlvo indígena. 

Cura toda a syphllls. 
C n a o rhonmatlBmo 

Cura a Uorphéa. 

T E L E G R A I M A S 

SERVIÇO ESrECIAL DO "CÜMMERCIO DE SÀO PAULO, 

RIO, 28 
O senado approvou o p r o j e c t o pro-

rogando até 7 de outubro a actual 
sessão do Congresso. 

(Do corrttpoHdení*) 

RIO, 29 
Razfies poaderosas auetorisam a 

afflrmar que o estado de sitio n&o se -
r á prorogado, n e m o s amigos do go-
verno cogitam em s imllhante re-
curso . 

—Cambio : 
Banoar lo , 9 3/8. 
Part icular , negooios, até 9 1/2, pa -

r a se tembro. 
Apól ices de 4 •/•» 1:270* a 1:276$. 
Ditas de S •/», 1 :025* e 1 :028*. 
Empréstimo de 1868, 2 :236* . 
Acções de B a n c o s e C o m p a n h i a s : 
Rural (2.> serie), 146*. 
Commercial , 2928 . 
Republica, 167*. 
Hypothecario, 64* e 661. 
Loter ia Nacional, 90* e 92* . 
— O Instituto da Ordem doa advo-

gados brasi leiros inaugura, no dia 7 
de setembro, a pr imeira expos ição 
de trabalhos Jurídicos, havendo ses -
s&o solemne commemorat iva do 61.° 
anniversar io da sua fundação. 

(Do correipondtnlt) 

SANTOS, 29 
Café : 
Vondas, 23.000 saccas , ao preço ds 

16 8 J 0 . 
Mercado, f rouxo. 
Entraram 13.643 saccas . 
Salilram para a Europa 10.575 

saccas. 
Exis tem 215.000. 
Foram declaradas hoje vendas de 

mais de 3.000 saccas dos dias ante-
r iores . 

— A Alfandega rendeu h o j e réis 
185:229*312. 

Recebedorla, 53:7011726. 
— Entraram neste porto o vapor 

a l lemão -Sorrento- e a b a r c a -Else- , 
também allemã, cons ignada a H. E . 
Bidoulac ft C. 

Sahiu o vapor a l lemão -Amazonas», 
para Hamburgo e esca las , c o m c a r -
ga de çafé , 

(Do corrttpondtnU) 

j d s p o r UCOÜa-

Castpo Alves 
Commnalram nos qne sobem • 600$ 

as quantias recebidas na oolleeta pro-
movida entre alnmnos e lentes da 
nona Faculdade de Direito, pelo aoa-
demion Denictilo Urpia, com o flm de 
auxiliar » erwQfto do monumento • 
Ctslfo Alves, o niomorivel poeta bra-
sllüiro, honn n»gfiD á nua memória, 
qne s« prnjiota n alisar na capital da 
BahU. por lnlcl»tiva do emb lltterario 
«Orrniio Kv(iloçflc-, com sédn naquella 
cspltnl. 

A instrncçlo publica n» Egypto. 
0 Egypto possne hoje 10 esoolM 

primarias do ü.« grau, 81 eeoolaa do 
4 escolas »ccnndarlas, 1 escola da 

artes e pr> HsfOes, 2 escolas de rtspa-
rlgHK e 8 escolas hoperlores, sendo: 3 
escolas normae», 1 escola de direito, 
I de medicina. 1 de pharmaela, 1 ea-
col» ooiyteabnlcs, 1 escola de partos. 

N&o é multo para atua populsçfto 
de seis mlIbOes de almas ; mas de va-
J " se vai so longe, e o Betado, ao 

— x , nto é rico. 

rnmm wm 
Airavez do ffAro 

Intimados ha dias para lrmo* a ama 
a u d á c i a , aflra de eoffrermoe um ln-
Verrogatorlo Inquiridor da cnlpabllida-
de que nos cabia pelo (elo crime de 
havermos oensnrado nma diligencia 
ordenada por certo detagado do Inte-
rior do Kstado, procurámos para o 
semblante a oompostnra contrlcta dos 
penitentes, a carranca com que qual-
quer cidadto transformado em reo 
deve comparecer pcraittv ss Justiças 
Ho Seu palt . 

B 14 fomos com o ooraç&o confran-
gldo, como quem caminha para odes 
conhecido, em busca do odlfWo do 
Fórum. 

Ao chegarmos & rua do Trem, ain-
da mais twgras se tornaram a s nos-
sa» apprehonsGos. Aqoellas oaredes Lu 
mldas caladas a áca ; a vldraçarla ve-
lha, de subir, deram-nos a lmprest&o 
nítida dos encanecldoa escrlpturarloB 
de cartorlo, corcundas pelo habito de 
viverem curvados Suftre os volumosos 
e amarellecidos autos, com uma quln 
seaa de alpaca surrada nos cotovelos, 
a cutls pergamlnbosa, olhar frio e 
sem brilho. Percebemos, esvoaçando 
pelos corredores, tradlclonaes lenços 
de Alcobaça a polvllharem de simonte 
as cartolas lusidlas de iollcitadores 
matreiros, cartolas 6 eollcitadores con 
tempbraDeoK do regente FeIJó. O nos-
so ouvido subtil transmittla ao cére-
bro apavorado as mais estranhas sen-
sações rumores confusos de ocuios 
saltltsntes sobro nariaes adttncos, clan-
gores de trombetas longínquas proce-
dendo arautos sentenciosos, esterto-
res de agonias eobre instrumentos de 
tortura, citações declamativas de ve-
lhos textos latinos. 

0 relogio do Puço Municipal bada-
lou nma pancada sonora. 

Era o momento fatal 1 
Entrámos. 
Ao fundo de ttm corredor baixo o 

escoro, uma tala mais baixa ainda. 
No topo de enorme mesa, recilnido 

ao alto espaldar da cadeira, o Jnls. 
Pbysionomia aberta e expansiva. Con 
verüava com os advogados que entra-
vam e sahiam constantemente. Assum-
ptos variados: política, o lyrico, tport, 
lltteraturs. A' direita e á mquerda do 
Juiz, na mesma mesa, que constituía 
com nma dúzia de cadeiras todo o 
mobiliário da sala quasi nua, do p» 
redeB mal caladas, os psrrlvfte*. cida-
dtos obsequIcBoa e affavels, de BOI ri-
so a bailar lhes perpetnamente n< s la 
bioB,—o coronel Ludgero, uma pérola 
o dr. Perreirinba, um fuia-vidaa, o 
Cllmaco, sempre alegre, oom o hurao 
rlsmo de quem pertence a uma fami 
Ma francesa ; no outro extremo da 
mesa, o porteiro dos auditorios, apre-
goando as parta a dez toslO s por 
cabeça, estropeando os nomes arrove 
zadus extrangelros, os Lidgerwood e 
quejandos, na sua voz potente do 
athleta nubio ; em volta da mesa. o 
grupo palradur, cbiiroante, dos mais 
notáveis vultos da nossa advocacia. 

Crcámos alma nova. 
Eut&o aquillo é que era a audlen 

c ia? 
Vivam as Republicas americanas qu» 

acabaram de uma vez para sempr« 
com as archalca8 usanças ainda eiu 
vigor na Frauça e na decrépita Euro-
pa. Abaixo a toga e a má catarinn 
dos scrlbas 1 Fóra com a tribuna fo-
rense, em qne fulgurou a eloqüência 
do corruptlssimo Cícero 1 Viva a egnal 
dado bierarchlcs, que sfnta & mesma 
mosa o ju iz litterato e correcto e o 
porteiro retlnto e soletrante I 

Havemos de acabar prescindindo da 
sala calada e da mesa atavica e cele-
brando BB andiencias ao ar livre, co 
mo as elelçOrs cantonaes na Sulssa. 
Aproveitando os bellos dias de sol e a 
fresca sombra no Jardim da Luz, á au-
diência poder-se á annexar o pie nie o 
annunciar se á que o reo Fulano dei 
xou correr a causa & revelia, protes -
tindo ao mesmo tempo oontra a insl-
dia do escrivão Beltrano, que recom 
mendára á cozinheira um exceeso de 
pimenta no rcchcio do peiú. 

E o encerramento da audiência far 
se á com estrepitoso hunah. s<u 
dando, em blinde de honra a loura 
Thomis, que surgirá, ao fundo do b s 
quo, em pinehos d» can-can, com sala 
do gazo o nwillot preto. 

0 rnde dever profissional—o mes 
mo que nos vestiu o Famhenltn peni-
tenciai conduziu n> tí ao palacio do 
carito da rua da BOa Vista. 

E' alli o supremo sanctuarlo da Jus-
tiça do Estudo. 

Ju gava-se nma petição de habeai-
corpiu. 

O relator ft.zla a sna exposiç&o. 
Dons iotogerrlmos ministros do co-

Inndo tribunal discutiam em tom acrl 
mnniOHO a revlsfto do Código, 

Um outro, embebido em profunda 
leitnra de um respeitável Jurisconsnl-
ro, Immnrgia no grosso volume a fron 
te austera n c-nesnerida. 

R o paciente, terminada a arenga 
do relator, lá sn quedou á espera qne 
terminasse a discussão revisionista e 
que a fronte austera e encaneoida 
emergisse do grosso volume. . 

Nlo basta que a loura Themls se 
desengonce nos pinehos do cancan. 

E' preciso tornsl-a mais fln de tiècle 
e exhtbil a na danse du ventre ou nas 
irradiações moltloores da dança ser-
pentina 1 

Apprebeneto de objectos. 
Ilontem. ás 2 horas da tarde, 

o sr. major Oetaviano, 2.» delega-
do, oom a sua costumada aotlvida-
de, dirigiu-se á rua Visconde de 
Parnahyba, canto da rua Craa Bran-
ca, dando minuciosa busca em nm res 
taurante Italiano, e alll apprehendeu 4 
lenços de Unho, novoe em folba, com 
• marca Bapkael Sampaio, e um fa-
quelro de prata, oom posto de dose fa-
cas, dose garfos, dose colheres de so-
pa, dose para cbá, a m a concha para 
sopa, uma dita par» aasuoaretro, anta 
colher grande para arros • um garfo 
de trlnõhar. 

Todo* entes objectos foram recolhi-
dos A thesouraria da polida, onde fl-
cam depositado* até M a dono os re-

I M i n a s G e r a e t 

X V I 

Dissemos como vai em promettedor 
desenvolvimento, em algumas sonas 
do territorlo mineiro, a cultura da vi-
nha ; notámos que está em phaso de 
grande prosperidade a lavoura do Café; 
J á quasi comparavel com a deste Es-
tado, e tendendo a deso.volvor-so 
muito mais, com o concurso do muni-
cípios do Norte, príncipalmonte a zo-
na do Peçanha, desde que os sirvanl 
as vias-férroas eni projocto e eni corts-
Irucçao ; salientámos o empenho do 
governo e de particulares om animar 
a cultura do algodão, do táo promet-
tedor resultado oom o fonte de rique-
za, além do bcnolício que presta ás 
muitas fábricas de tecida que oJtlstem 
rto Estado. Ad dpjlollo ^atrldtitío AH 
poder administrativo pafà èãse flm, é 
3ti áltâ significação registrar que nlals 
de sessenta Camaras Munlclpaes ocu-
dlram com promptldfto, tendo Sido pre-
ciso envidar esforços paíâ obtef nó-
VaS porções de sementes para distri-
buição, pois a quantidade existente 
nfto bastou, em viBta da concorrência 
de pretendentes, 

Análoga animáç&o tem-se dispensa-
do á cultura do trigo, dlstflbuindo-se 
sementes ddsso cereal polfV Municipa-
lidades e ágricilltorás, E st) a>jucllà 
llüKllPa, além do fonte do riqueza, é 
de benefleos resultados lmmediatos, 
como provisão fácil para as fabricas 
do tecidos, em grande quantldado exis-
tentes no Estado, evitando-so assim o 
que chamaremos a Vergonha do ser 
preciso importar a nlateria prima para 
que cilas funOcionem, quando no pais 
ha tanto recurso paPa píodilc^Ao abun-
dantíssima ddqüella planta t ê x t i l ; a 
cultura do trigo nfto d de menos be-
nefleos resultados, J á como produeto 
do exportação, iá como provisad ád 
necessidades da Industria nacional. 

dutra óültura utilisslma para a ro-
gifto criadora do Estado ó a da alfafa, 
para que tom procurado o podor ad-
ministrativo chamar a attonçfto dos 
particulares o das Municipalidades, em-
pe hando mesmo esforços por desen-
votvol-a. Assim ó que, por intermédio 
do solicito vlco-consul brasileiro cm 
Rosário do Santa Ké, a quem se diri-
giu a Secretaria da Agricultura, fo-

n obtidos em janeiro desto anno 
muitos centoá de kilos do sementes 
de alfafa, distribuídas logo por varias 
zonas do Estado, afim do tentar-se 
um primeiro ensaio. E os pedidos de 
sementos da utllissima forragem, di-
rigidos áquclla repartição, foram táo 
numerosos, que necessário so tornou 
obter nova quantidade, incumbimio-se 
disso o vioe-consul referido». 

0 cultivo do anil, artigo do grando 
consumo, muito explorado nos merca-
dos extrangoiros, parece quo vai ser 
sériamento iniciado também. Para isso 
ha uma proposta do pessoa residente 
no districto da nova capital mineira, 
do cujas vantagens dá noticia minucio-
sa uni relatorio do director da Vmnpn-
nltia Organização Ayricohi de Juiz do 
Fúra, concluindo de ponderações judi-
ciosas o bem fundamentadas que a in-
dustria do anil é uma das mais provei 
tosas o quo mereço toda a attonçfto 
do Estado do Minas, ondo as anilei-
ras (arvores do anil) existem em esta-
do selvagem (independente de cul-
tivo). 

No intonto do aproveitar o mais 
possível os produetos da rica flora 
mineira,, foram, por ordem da Secre-
taria da Agricultura, examinadas cui-
dadosamente folhas e casca de uma 
arvoro denominada Qinlayn, que so 
encontra em diversos pontos do Esta-
do, riquíssima do substancias mucila-
ginosas o quo, batida nagua, produz 
espuma como a do sabáo e tem a 
propriedade do tirar manchas gordu-
rosas da lft, soda e outros tecidos. 
Como nos diz o relatorio da Secreta-

, j á referida, ondo vôni reproduzi-
dos interossantos dados sobro a plan-
ta, tirados de um estudo fornecido 
polo chefo do Laboratório Chimico da 
Oòmpanliia Orgawaação Agrícola, de 
Juiz do Pòra, a mesma arvore, nos 
sertões de Minas e Qoyaz, conhecida 
polos nomes do frueta dembão, subão 
de gentio, otc., é empregada tambom 
como poderoso antl-syphilitico. Espe-
ra-se que se ja cuidado o aproveita-
mento dossa util planta, de cuja casca 
se obtom facilmente a saponina. 

Da *oja, ospooie alimentícia muito 
procurada, um litro da qual estava 
ultimamente a l$50n, fez-se acquisi-
çfto de bôa quantidade de sementes, 
de quo houve ouormo procura, espe-
rando-se dosonvolver o seu cultivo. 

Nfto é preciso trazer mais oxemplos 
para mostrar quanto tem sido esfor-
çada a honesta administração de Mi-
nas, na faina louvável de impulsionar 
a agricultura om todos os seus ra-
mos, animando-a o creando novas 
fontes do riqueza para o Estado, que 
de tros annos a esta parte se entroga 
calmamente aos mais salutares e no-
táveis commottimentos, assignaladoros 
da sua marcha feliz no caminho do 
progresso. Do referido j á resalta cla-
ramente a alliança intima doa esfor-
ços dos partioulares e dos podorea pú-
blicos, na producçfto de reaes benefí-
cios que consultam momentosos Inte-
resses do Estado, sem a preoccupaçfto 
exclusivista e estorilisadora da polí-
tica. 

A industria e o commercio nfto tem 
merecido menos solicita protecçfto, 
como mostraremos em raplda noticia. 

CARTAS PARISIENSES 

Jury 
8estâo de hontem. 
Jula, dr. Miguel de Godoy. 
Promotor, dr. Cândido Motta. 
Bsorivto, Rocoa Júnior. 
Poram Julgado* os reo* Orsssl Do-

menloo, Zavarisl Sétimo e L n l i Jaoo 
mo, aoeasados do orlme de roabo no 
Tatuapé. 

Defensor ai hoe, dr. Verfano Po 
reirs . 

O Jary, por nnanlmidade, ooodem-
nou-os no máximo do art. 880, | 4 
do Código Penal, 8 anuo* de prlsio 
eellnlar e mnltads 20 •/, sdbrè 0 va-
lor dos objscloa roubados. 

—Hoje será Julgado Humberto For 
ti, Impileado- ao prooesso de hontem, 
visto ter requerido ao jnls adiamento 
para « r t r a r «dsinho, o qae foi defe-
rido. 

5 DE AGOSTO 

0 fsoto mais importante destes últi-
mos qulnse dias, nfto é em Paris , é em 
Lyon que o devemos Ir buscar . Refi-
ro me ao processo de Caserio, o tris-
te assassino de Ssdl-Carnot. 

loucos foram Os qde a eile assisti-
ram. Era tal o receio de alguma vin-
gança anarohlsta, que BÓ OS prlvlle 
glados que tinham obtido bilhete de 
ingresso, como no theatro, podiam pe-
netrar ua sala do tribunal, nfto Bem 
prlmelfo tefonl atravessado a las com-
pactas de soldados terrivelmente ar-
mados. Levaram a pi ecauçSo a pon-
to de faserem Caserio passar a noite 
alll meBmo. no recinto do tribunal, 
para evitar algum rapto a mfto ar-
mada I 

Couâa rara na justiça franoe^a I 0 
processo foi rápido e summario; em 
dous dias estava tudo, acabado, e Ca-
serio era dnaUlmenierite coridemdado, 
Como se deVIa auppóí, 8 poda de 
morte. Daqui a dias a sua cabeça, cor-
tada pelo cntello afiado da guilhotina, 
rolará no trágico cesto, e Berá este 
o epílogo do drama sanguinolento de 
Lyon. 

B agora que, passada a primeira re-
volta natural contra a odlostdade do 
acto, se reflecte frlsmê.ite sobre a 
maneira por qne foi commettido, é In-
contestável que nfto Be péde deixar de 
ficar espantado da coragnm c-,lma e 
fria com que Caserio matou a sua 
victima. Até aqui os anarchistas de-
positavam cobardemente as suas bom-
bas homicidas em um logar freqüen-
tado e fugiam para do longe admira-
rem a Sua façanha. A'a vez"f , por 
certo, eram as primeiras vlctimaa, 
mas devido a um descuido, a uma Im-
prudência. Caserio, nfto: uma vez to-
mada a sua reSoluçfto de matar o pre-
sidente da Republica, consa alguma o 
detém. Parte de Cette, via ja a pé, 
chega n Lyon, escolhe o melhor logar 
para nommotter o assassinato e, dean 
te de milhares de pessoas, caminha 
resolutamente o apnnhala a victima, 
sabendo de antmnfto que a fuga era 
impossível e que. portanto, jogava a 
sua vida. Ora. um homem que as-lm 
procede é por certo um miserável as-
sassino, mas nfto 6 um cobarde. 

Num é, tfto pouco, um dondo; será, 
quando muito, um desequilibrado. As 
theorias anarchistas encontraram no 
seu cérebro campo favorável para o 
sen desabrochar e pouco a pouco exal 
taram-no. Casório, pervertido o jul-
gamento, viu nellas o ideal da socie-
dade o sacrificou-lhes a vida. D e t o -
di s os anarchistas qne tém pago com 
a vida os seus crimes, é esse italiano 
Imberbe quo mais me tem impressiona-
do, pela convicçfto profunda que pare-
ce roostrur. 

Para um psycbologista experimen-
tado seria um estudo bem curioso o 
da alma dn Caserio. Calmo, frio, im-
perturbável sempre, sô u " a unlca vez 
se conimoveu, e essa passageira com-
tuoçfto obriga a ri fl-otir: foi quando o 
seu advogado, cuja defeza foi admira 
vol, falou em sua mfte. Caserio nfto se 
puude entfto conter e chorou ; mas lo-
go recobrou a calma e recebeu a sen-
tença com o clássico grito : «Viva a 
anarchia 1» 

Na verdade, quando vemos 08 ter-
ríveis progressos qne a anarchia tem 
feito nas ultimas camadas soclaes, 
quando vemos rapazes de educaçfto 
acanhada pervertidos por impossíveis 
theorias que nfto reslstom a analyse, 
nfto podemos conter a nossa indigna-
çfto para com os causadores do mal : 
os anarchletas do poslçfto elevada que, 
instruídos, educados, prégam nos seus 
livres doutrinas qne silo postas em 
pratica pelos seus adeptos ignorantes. 
Para mim, sfto esses os prlncipaes 
culpados, embora sejam os primeiros 
acondemnar a propaganda pelo facto. 
Se Caserio matou Curnot, a culpa re-
cao sobre Elisée Réclus, Júl io Ques-
de, Kraptockine e outros, que semea-
ram o germen, fruetifloado pelos seus 
adeptos de classe inferior e Ignoran-
te . 

Mas, santo Dens I lá estou eu a 
transformar uma Bimples carta em ar-
t<go rhetorico. Estou pbllosophsndo em 
vez de narrar os acontecimentos, co-
mo é men dever de jornalista. 

A culpa, verdade seja, nfto é intei-
ramente minha, e sim daquadra doan 
no que atravessamos e que pouco as-
sumpto fornece para chronicas. 

A política está em férias. As Cama-
ras encerram-se, o deputados e sena-
dores, após uma sessfto tfto Agitada 
qnanto inútil, bateram a linda pluma-
gem e foram des -ançar, dnrante dous 
meses, do imaginei-las fadigas. .Depois 
voltar&o para recomeçarem êsterels 
discussões e darem de novo ao mundo 
o espjctacnlo de uma casa de eplle-
ptleos. 

B ' Bem duvida devido ás férias do 
parlamento que nfto teremos Hiterpel-
laçfto sobre o parecer da coramlBsfto 
mll<tar que rejeitou a invenção do fa-
moso Turpln. Aconteceu o que eu pre-
via: a montanha den A luz nm rati-
nho. O bsrnihento Inventor remexeu 
oén e terra, fez escândalo, refugiou-
ae em Brnxolla», ameaçou vender a 
sua terrível descoberta à Allemanha, 
o tudo isto P>ra qué T P a r a que a 
oommissto depois de examinar com 
cuidado o apparelho de Torpin, con-
cluísse dlsendo, em outras palavras, Já 
se v6, que nfto se tratava de a m a in-
venção séria I 

O qae farto agora os amigos do In-
veotor T Picarão calados T Nfto sei nem 
me Importa. O publico já está farto 
de ouvir falar em Torpin ; será, por-
tanto, bom qne o* amadores de eeean 
dalos Inventem eoosa nova. Ninguém 
mais se assu*tsrA se Turpln vender á 
Allemanha o seu apparelho. 

Bm vea de inveoções beilloas, bem 
qulzeramoa agora nm verto aeeoo, pa-
ra Irmos gosar oe encantos do campo. 
Aqui n t o 4 somo na minha torra, em 
que se trabalha o anno Inteiro, como 
se a machlna humana nlo precisasse 
também de um poaeo da descanço 
Hscrlptores, Jornalistas, artistas, em< 
pressrio*, empregados públicos, miais 
tros, todos em summa Mm direito • 
qulnse dias ou a nm ssea do férias, • 
o mais humilde burguse eoonomlsa du-
rante ooa* mesas do anno para poder, 
no da agosto, faasr a sua pequeaa ex-
cursão £ beira-mar oo ao aampo, en-
chendo os pulmOes do ar poro o sa-
dio. 

Melhore u a poaeo tempo e 

pastar quinze dias em Trouvlile, a 
praia da raOdai onde, duraote a epo-
cba das oorrldas, 80 encontram todos 
oa boulevardicrt o cocotte» parisienses. 
A vida que alli s e leva é tfto fatigan-
te como a de Paris, e bem preferiria 
uma praia discreta e tranqnllla, onde 
nko enoontrasse os eternos gommeux 
pandegando com as mesmas horizon-
taet e mudando de toilette tres vezes 
ao dia. Mas o dever obrlga-me a Ir 
onde está a vida e o movimento, o j á 
que a agitação em Paris diminuiu, va-
mos procurar assumpto par i s iense . . . 
em Trouvllle. 

MAN ECO 

CARTAS DE LISBOA 
CHRONICA D A S PROVÍNCIAS 

(Conclusão) 
AGOSTO, 4 

MutBA 
0 sr; iosê Correia ds Oliveira 

Mello, ao voltar desta vllla para T r a -
vasse, Onde é negociante, disparou nm 
tiro de espingarda a amas rolas no 
sitio do Lamelro dos PorooSi ma*, co-
mo a carga fosae demasiada, o cano 
da ospiugarda rebentou, ficando o sr. 
Oliveira com a m&o esquerda horr i -
velmente ferida, ossos quebrados, 
qUasl decepado o dedo pollegar e o 
poiso rachado. 

Tem de lhe ser amputado, pelo me-
noe, o dedo pollegar. 

Contlnúa a subir o preço do mi-
lho. No mercado dosta villa, cada al-
queire de ls 14,213 vendo se por 500 
réis, com tendência para alta. 

Pallcceu a sra. D . Maria Thereza 
de Freitas- Velloso. viuva do malio-
grado poeta José Maria Velloso. 

AVEIBO 
As salinas vfto produzindo agora 

regularmente. Nas eiras ha j á algum 
sal, mas nenhuma das marinhes tem 
ainda colhido tres barcos. 

Trabalho de pesca tem havido al-
gum, embora com pouco resultado. 

No mercado regula a 2Í7O0 o tui-
Ihelro, a maior, e a menor a réis 
18800. 

O milho sobe constantemente de 
preço, nfto se dando razfto plansivel 
quo Isso justifique, porque o velho 
ainda nfto está extlncto e a colheita 
do novo promette ser abundante. 

BABCELLOB 
O sr. Domingos J o s é de F a r i a foi 

nomeado sollcltador para esta co-
marca. 

Uma folha da localidade estranha 
que por aqui contlnúo a jogar-se ás 
escancaras. 

Console-se, irm&ozlnho, que lá por 
Llsbõa acontece outro tanto. 

A Camara municipal desto concelho 
resolveu, por unanimidade, lançar na 
acta um voto de sentimento pela morto 
de Sadi Carnot. 

Nos últimos dous dias dn mercado 
desta villa. houve grande abundância 
de milhão, baixando por isso o preço 
em que se mantinha. 

BEJA 

Tém continuado a apparecer pelas 
ruas desta cidade cftes bydropho-
bos. 

Um destes terríveis anlmaes mor-
deu & crianças, que vfto para Llsbõa, 
afim de serem tratadas no Instituto 
Bactereologico. 

BRAOA 

Falleceu o sr. Fernando Sfto Romfto, 
filho do s r . Manoel Sfto Romfto. 

Partiu para o Brasi l o sr. Alberto 
Pereira Leito de B a s t o . 

Retirou para as Podras Salgadas o 
sr. conde de S. Joaquim. 

A' gare foiam dar- lhe as despedi-
das vários cavalheiros, representantes 
de vários estabelecimentos de carida-
de e as corporações dos bombeiros 
voluntários e auxillares. 

Falleceu em Vizella o sr. J o s é For 
nandes Guimarães, proprietário e ca-
pitalista morador no Campo de San-
fAnna, e sogro do sr. Gonçalves No-
gueira, negociante á rua do Souto 

Instituía herdeiras, de duas partes 
dos haveres, SUBS filhas, D. Catbarina, 
esposa do sr. J o s é Joaquim Dantas, 
e D. Rosa, esposa do *r. Nogueira, 
legando também á primeira o terço. 

Falleceu o abbade de Lomar. Con-
tava 07 annos. 

COIMBRA 
0 Otmimbrivmse publica nm enriose 

artigo, qne Intitula: A inquisição em 
Coimbra. 

Passamos a fazer o seguinte ex 
tracto, ad majorem jesuitismi glo 
riam: 

Segundo Barbosa Mschadn, o pri-
meiro auto publico feito pela inqulsl-
slçfto em Coimbra foi feito no dia 5 
de outubro de 1867, o o ultimo foi no 
dia 2 de outubro de 1768. Nesse In-
tervallo de 19ft annos, houve em 
Coimbra o« seguintes autos de 1<f, aos 
qnaes foram oonduildos os condenaria 
dos em dlveists penas : 

Autos d e . . . . ; . . . . 108 

Homens eondemnados 8 . 0 6 2 
Mulheres condemnadas 4 . 4 1 6 
Beiaxados em carne, quei-

mados 404 
QoelmàdCB cm e s t a t u a . . . . 106 
Defuntos nos c á r c e r e s . . . . 280 
Ausentes oondemnados... . 14 

8.220 
EVOKA 

Falleceu a s ia . D. Leocadla Jacln 
«ha de Oliveira. 

No corrente MUIO foram rsoenseados 
neste districto 1 .386 mancebos. 

VAMAIJOlO ' 
Foi mal recebida a nomeação I o 

rsv. Viegas par» • 
rochia a Thlago 

vallões, desto concelho, rev. Manoel 
José Moraes Pereira. 

FABO 

Consta a nm jornal da localldale 
que om LagoS vai abrlr-so uma subs 
crlpçfto para ae erigir em Sagres um 
monumonto commemorativo do ter 
existido alli a nossa primeira escola 
de nautlca. 

De Vllla Real de Santo Antonlo 
communicam á allndlda folha quo ar 
den p s r ^ da Ltthograpbia Progresso. 

JJÍIBIA 
Perdeu o aso da razão a professora 

offlclal desta cidade. 
Uma das primeiras manifestações 

de allonaçfto por ella dadas foi Im 
provlsar na escola uma tourada, na 
qaul ae alumnas faziam do touros o 
ella de bandarilbeiro. Ainda chegou a 
ferir duas poquenas com a ponta de 
uma thesoura de que 80 servia, á gui-
sa de garroch». 

Foi para Kilbafolles. 
OLIVEIRA D'AZEMEIB 

Falleceu a sra. D. Joaqulna Candi-
da de Castro Qodlnbo, esposa do sr . 
Francisoo J o s é Godinho. 

No logar das Barrocas, dosta vllla, 
foi brutalmento espancado um indlvi 
duo conhecido pela alcunha do Z<: dos 
Pentes, da freguezia do Riba d'UI. 
Ficou em perigo de vida. 

POBTALKOBS 
Mela dúzia de linhas dtlm jornal o'i» 

terra, e passaremos adeafrte! 
Na freguezia do P é da Serra, ff<M-

celho de Nlza, nfto ha ainda oscola 
creada, nem a haverá tfto depressa. 
Aqnelia freguezia fica perto de uma 
outra povoaçfto j á nm pouco gfande, 
que portenco á freguezia de Montai 
vfto, a Salavessa, qno dista da sédo 
da freguezia 10 a 12 kllometros o 
quo conta approximadamente 70 a 8 0 
fógos. A' Salavessa em nada póiem 
aproveitar as escolas de MontalvSo. 
pela distancia a que está. • 

Isto om Portugal, onde o exercito 
nos absorvo o melhor do seis mil con-
tos, approxlmadamnnto I On talvez 
mais alguma c o i s a . . . 

POETO 
Uma péssima noticia, mas que só 

espantará a quem nfto vive neste fe 
ilcissimo palz : 

Foram descobertas novas fraudes 
na aifindega desta cidade. 

Por omquanto sfto apenas 18—de-
zoito l—os processos instaurados em 
resnltado dessas fraudes. 

Somraa e segue. 

Falleceu, victima da tuberculose, o 
sr. Vlctorino Pinto Nogueira, membro 
da direcçfto da companhia Alliança 
Marítima. 

Depois d'amanhft, 0, principia a 
conversfto das acções dos oxtlnctos 
bancos Portuguez o Unlfto. 

Tatobem começa nesse dia o paga 
monto do dividendo do Banco Por-
tuense. 

Grando numero do industr ies deci-
diram concorrer á exposlçfto dn pro-
duetos do industria nacional quo vai 
reallsar-se om Loand*. 

Uma commlssfto pertencente ao grê-
mio dos mercadores do ferro entre-
gou ao governador civil, para que 
este envie ao seu destino, uma repre-
sentação em quo pedem transferencia 
de classe, na contribnlçfto industrial. 

Também os mesmos petlcionarioe 
pretendem, numa ontra representa-
ção, quo se ja negada á camara mu-
nicipal auctorlsaçfto para lançar o ad-
dlctonal do 16 % sobro todas as con-
tribuições directas, afim de evitar o 
aggravamento da crise por que estfto 

assando todas as classes. 

O juro do 3,o Bemestre das obriga-
ções da Companhia Electricidade do 
Norte principia a pagar se no dia 10 
do corrente. 

TORRES VEDBAS 
No A>-yln de InvalidoB Militares de 

Runa falleceu o general de dlvisfto 
reformado José Antonlo Pereira d'Eçs 

No Turcifal onsoreiaram-s» o s r . 
J o t é Estevam da Silva o 8ousa e 
a sra. D. Elvlra ChrlatUna de Vas-
ooncelloB e Silva. 

VIANNA DO CABTELLO 
Reslisou SO O casamento do sr. Ro-

berto Rodr gnes Mendes com a s r a . 
D. Amélia Augusta d'Esperguelra. 

Morreu o sr. Jefto Mendes Gulma 
rftf'8. 

Exportaram-se para Lisboa, no pa-
Ihabote Pimpão, 1.440 dncalltns de 
vinho verde, no valor de I : 3u0t000 . 

d-Anta. 

M l a o a a o dr. Manoel José d » Cu 
aba Cirno, M v o i é o o adepto Ao mj 

Legou 200« á Beobora 4o Bameiro 

o ahbate 4 a Ca 

Pelo nosso Estado 

Consta ao nosso collcga do Diário 
qno a força publica para guarnlçfto 
da cidade vai ser reduzida a 84 pra-
ças. 

Que alegrllo para 3 gatunada, so for 
verdadeira a noticls I 

—A casa commercial do sr. Ray-
mundo Corvollo foi novamento assal-
tada pelos meliantes. 

Desta vez, porém, nfto conseguiram 
levar o quo pretendiam, por terem ou-
vido sibltar as b>las do revólver do 
um empregado daqunlle sr. , quo nfto 
,"«teve para fazer as perguntas do os-
t y l o . . , medroso : cQueni anda abi ? 
Fuja, sen3o «firo I» 

Ora ahi esfá mi? homom resoluto. 
- O ar. Francisco de À."<lrado Mello 

é que n&o teve um empr-gaO<,~ assim, 
quando oa amigos do alheio lhe revis-
taram a gaveta do nogocio, levando-
Ihe 45$ em moedas do nlck° l . 

Além dos miúdos, para trocos, cer-
tamente, carregaram urnas latlnbasde 
doce e blscoutos. 

Gulosos I 
—A Camara Municipal telrgraphou 

ao presidente do Estado, pedindo a 
maxima urgonciu na remuçfto de gran-
de quantidade d» pólvora o dynamite 
oxietento no centro da cidade. 

— 0 patacho nacional Firmeza apa-
nhou tão bom tempo durante a sua 
ultima viagem, que levou aponas 20 
horas a fazer o tre jeito de 8 . Francis-
co ôqnolla cidade. 

CAMPINAS 

Deviam tor ehegado hontem áqucl-
la cidade os divorsos contingentes da 
gnarda-naclonal quo dalli haviam par-
tido para o Paraná, no comigo deste 
annfl. 

Preparavam-lhes grandes festejos, 
distribuição de medalhas, entrega de 
bandeiras, etc. 

—Reallsam hoje, no salfto do Ore 
mio Commercial, o seu segundo con-
certo os Irmftos Rabello. 

0 primeiro foi muito concorrido. 
—Bstevo naquella cidade, visitando 

as obraB do drenagem, o dr. Jollo 
Pereira Ferraz, chefo da commissfto 
de saneamento do Estado. 

— E' esperada alli a Companhia 
Tomba, tendo sido aberta no escripto-
rio do Correio assignatnra paru algu-
mas récitas. 

BIO CLARO 
0 batalhão Alfredo Ellis será llcen 

ciado e nfto dissolvido. 
—Falloceram, depois do cruéis pa-

declmentos, D. Mlquelina Ferraz de 
Campos e o tenente Josó Paraizo 
Braga. 

SXO CARLOS DO PIHBAL 

No ultimo domingo, a agencia do 
correio daquolla cidade nfto rocobeO 
a mala desta capital. 

—No mesmo dia reabriram-se os 
luxuosos salões do botequim o bilha 
res do theatro S . Carlos. 

A' festa compareceu muita gente. 
TAUBATÉ 

Aqnelia Importante cidade está con 
demnada a ter por guarniçAo 7 pra-
ças e um sargento. 

Como é possível a tfto diminuto 
numero de soldados policiar uma das 
maiores cidades do interior, é, para 
nós, uma cousa transcendente I 

—Fechou o Collegio Americano, re-
tirando se para esta capital o seu cor-
po docente. 

As senhoras nos consultorios mé-
dicos em Constantinopla: 

Annuncia o Stamboul quo foi apre-
sentado ao ministério competente um 
projoeto do regulamento relativo aos 
consultorios módicos. Todo medico as-
sim como todo dontista e toda par-
telra que abrir um gabinoto de con-
sulto devo prevenir primeiro a policia, 
quo tomará nota o que, antes do con-
ceder a auotorisaçfto nocessaria, pas-
sará inspocçfto do logar, para certlfl-
car-se do que existem salas do espo-
ra separadas para os homens e para 
as mulheres. Esnes locaea serão con-
siderados logares públicos. Por conse-
guinte, a policia terá o direito do alll 
penetrar todas as vezes qno o ju lgar 
necessário. Nenhuma musulmana po-
derá ir só a um consulto r io : doverá 
ser acompanhada por outra dama, qae 
Berá obrigada a nfto a deixar durante 
a visita, tanto na sala de espera co-
mo no gabinete de consulta. 

Isto faz suppõr que nos consultorios 
de Constantinopla se passava cada 
uma I . . . ^ 

Ferimento. 
Francisoo Belhorst, de 8 6 annos, de 

nacionalidade allemk, queixou-se hon-
tem na polida de ter sido aggredido, 
em Santo Amaro, por um» praça d» 
guarda cívica local. 

Tomou conhecimento do facto o a * 
delegado, o qnal requisitou « a s s o do 
corpo de dolleto pelo dr. Castilho, ve-
rtfleendo esta ser o ferimento leve o 
situado n a região parte tal osqaarda. 

0 ferido (M medicado a o gaUnota 

PALCOS 
E SALÕES 

TH BATRO S. J O S É 
0 emprezarlo Tomba annuncia para 

breve a representação do Barbeiro de 
Sevilha. 

Convém notar que esta opera nfto 
é a mesma do Rossinl, mas *lm o prl 
mitlvo Barbeiro, obra prima do cele-
bro maestro 

JoXo PAISIELLO 
Nasceu em Tarento, no anno de 

1711. Sen pae, veterinário muito ee 
timado na cõrte do rei de Nápoles, 
mandou-o eBtndar musica no ConBor-
vatorlo daquolla cidade, aconselhado 
pelo maestro Carduccl Os progressos 
do Paisiello foram tfto rápidos, que na 
edade de 18 annos j á oa emprt-zarios 
do theatro commnnal de Bolonha o 
encarregavam de compor duas operas 

Nenbum auetor daquelln tempo foi 
tão fecundo como Paisiello E .creveu 
para todos oe theatros da I tál ia , Fran-
ça, Rússia e Allemanha, sempre com 
suoceaso. As suas melhores operas sfto 
La Frascatana, que por ai s ó basta 
ria para celebrlsar o auetor, e o Bar 
biere di Siviglia ou Le precauzwni 
inutili, na qnal o maestro R- twinl se 
Inspirou para compor o seu Barbeiro, 
segundo elle mesmo declara no prefa-
aio da sua opera. 

O Barbeiro de Paisiello foi cantado 
pela 1.» vez om 8 . Petersburgo, no 
anno de 1780 e na Italia em 1 80 
1788 e 180". Gm 1811 recebeu a con-
sagração no Scalo, de Milfto. 

A companhia Tomba representou es-
sa opera no T h e a f o Municipal do Va-
lencla, em 1887, no grando Lyceu, d" 
Barcelona, orn 1888 o ultimamente 
em Buenoa-Airos, com grande êxito. 

Vai, portanto, o nosso publico co-
nhecer uma obra notável do século 
passado. 

—Hoje represou ta-so a delicada ope 
reta Le petit duo, desempenhando o 
papel de protagonista a sra. Goii, 

0 sr. Tomba quer proporcionar aos 
paulistas verdadeiras noites de deli-
das, quer pela variedade, quer pela 
qualidade das peças representadas. 

Multo bem! 
e • 

Bacrevem nos do Rio a ÜG : 
«Despede se hoje do publico, ou an-

tes doe poucos expeotadoreH que en-
controu, a companhia dramática Modo-
oa, que JA ahi trabalhou. Deve pur 
certo levar recordações pouco llaon-
jeiras do gosto artístico dus fluminen-
ses a ha de lembrar-so das noltei em 
qne representou deante de dnsentas 
pessoa» espalhadas aqui o acolá, no 
vasto o trl»te recinto do theatro 8. Pe 
iro it Alcontara. 

<Bntretaito a companhia mereda 
ser vista. Bra muito homogênea e ti-
nha doas artistas de resl merecimento: 
a sra. Tiosso e o sr. Cuneo. Sinto 
tel-o* vfeto apenas em a m a eipede 
do oomodla-drama, A Desforra, qae 

os verdade é obra nm tanto soporifl-
ca e multo velha. 

«A causa do calporismo da compa-
nhia está na má escolha da epocha 
em que para aqui velu. Bó uma certa 
roda do pnbllco comprehende italiano 
o goata de theatro dramatleo. Ora, 
essa roda presentemente freqüenta o 
lyrico. e nfto quer saber de outra 
consa. 

«Na verdade, n&o conheço publico 
qne perca a cabeça como o nosso 
quando vém ao Rio companhias de 
opera, Na m s , . e m casa, nas confei-
tarias, n&o se fala, come 9 dorme se-
nfto lyrico. E ' esta a occupaçfto cons-
tante, única, absorvente do publico 
fluminense, qne ae converte em uma 
mnltldfto de críticos, cada qnal mais 
exigente e sobretudo mais entendido. 
Para mim, foi este o motivo por que 
a companhia Mndena ficou ás moscas. 

'Hontem, no ApoUo foi á scena a 
revista V&vó, que agradou francamen-

Espero primeiro vel-a, para depois 
dar minha opinifto sobre essa revis-
t a . . . tfcrtaplsta». 

• • • 

Um compositor francês lembrou-se 
de pôr em musica os Labdacides de 
8"phocles. 

0 Jornal que dá esta .noticia enga-
nou se por certo, pois nfto nos consta 
qne o grande trágico grego deixasse 
uma obra com osso titulo. 

• 
* • 

Um compositor italiano, Bugenio 
Pirani, falando, na Perseveranza de Ml-
Ifto. das representações do Bayroutb, 
ondo, como é sabido, a orchestra é 
completamente Invisível, diz o svguln-
t e : -Acabarei com uma lndlscreçfto 
que interessa especialmente os regen-
tes de orchestra. Quando faz calor— 
e dnrante os festspiele de Bayrouth 
faz soropro calor—Mottl rege era man-
gas de camisa, e ás vezes até mais 
á ligeira (1) Como devem ter inveja 
dclles os nossos regentes que, aper-
tados entre o tyrannlco coliarinho e a 
casaca do cerimonia, soffrem e suam, 
verdadeiras victlmas tis arte I» 

Estado de Minas 
Lemos em um diário daquelie E s -

tado qne brevemente chegará ao por-
to do Rio de Janeiro o paquete i ta-
liano Solferino. procedente do Gênova, 
trazendo a bordo côrca de 700 immi-
grantes destinados á lavoura mineira. 
E ' o qno diz uma communicaç&o diri-
gida á Secretaria da Agricultura do 
Estado pelos srs. J . N. de Vlncenzi 
dc Filhos, do Rio do Janeiro, conces-
sionários do contracto para a intro-
riucç&o do Immlgrantes em Minas, e 
que realisam com esta a 2 » expedi-
ção. 

—Vfto adeantados e com grande ani-
raaçfto os trabalhos de construcç&o da 
nova capital, em Bello Horizonte. 

0 dr. Affonso Penna, presidente do 
Estado, acompanhado do secretario da 
Agricultura, esteve ha poucos dias era 
visita áquelles traÍ75lhos, que lhe dei-
xaram grata impressfto. 

Quarenta sermões I 
Havia uma vaga de pastor supplen-

te, em 1'ntncfort. Os candidatos eram 
nada menos de quarenta, devendo to-
do.» pronunciar nm sermão de expo-
riencia. 

Coitado do jury . . . so os ouviu to-
dos 1 

Parede original. 
O prefeito de policia de Bnkarest 

prohibin aos mendigos a circulação 
om certos quarteirões da cidade,3onde 
a sua inetancia para com os transeun-
tes tinha causado desordem. No dia 
seguinte, todos os mendigos da cidade 
reuniram-se o enviaram ao prefeito 
de policia nma delegação encarregada 
de dizer-lhe que, se a prohibiç&o fosse 
mantida, iam todos afazer parede e to-
mar á força o pfto que Ibes prohi-
biam pedir á caridade.» Perante esta 
attitude ameaçadora, o prefeito pediu 
para reflectlr. 

Uma parede de mendigos I Ahi está 
uma cousa de que bem precisávamos. 

SECRETARIAS 
A G R I C U L T U R A 

Solicitou da Secretaria da Fazen-
d a : 

Ser paga, por intermedio da Rece-
bedoria de Rendas de Santos, ao agen-
te Tancredo de Azovedo, pela com-
missfto de 1 1/2 % , a qne tem di-
reito sobre os despachos dos mate-
riaes vindos pelo vapor Hvmboldt, 
destinados aos serviços de águas o 
exgottos, a quantia de 69Í580 ; 

Ao agente Manoel Lopes da Silva, a 
importancla de 5:3i0$t)80, a que tem 
direito pela commissfto de 1 1/2 % 
sobre despachos de materiaea vindos 
pelos navios Ville de Ceará, Melbour-
ne. De Bay, Queensland e Dunard, 
destinados ao serviço de agaas a ex-
gottns da capitai. 

—Transmittlu ao sr . secretario da 
Fazenda e ao lnspector de Terras, 
Colonisaçfto e Immigraçfto exempla-
res do Diário Official onde vem pu-
blicado o contracto celebrado em 21 
do corrente com A. Fiorlta & O., para 
a lfltrodncçfto de 60 .000 in<mlgrantea 
enropeus. 

—Despachou oe segaiutos requeri-
mentos : 

De J o s é Pinto de Moura, ajudante 
do director do Laboratorio de Analy-
Be8 Cblmlcas e Bromatologlcas desto 
Estado, solicitando a sua admissão, 
como praticante gratuito, no Instituto 
Agronomloo, afim de completar o seu 
curso de ohlmica snalytica.—Ao di-
rector do Instituto Agronomlco, para 
qne se sirva informar. 

Da Henrique Joppert, ddadfto brasi-
leiro, pedindo permissão para, por si 
ou companhia que organlaar, explorar 
diamantes, ouro, eryital e outros ml-
nerses, no município da Franca, para 
o que dlspOI de pessoal habilitado e 
de capital soffldente.—A' Inspectori» 
de Terras, para que se sirva Infor-
mar. 

J U S T I Ç A 
Doclarou de utilidade publica o pré-

dio n. 0 da rua do Trem e o terreno 
quo divide o quartel do corpo de bom-
beiro» do edifício do Formm. 

— Concedeu mais 60 dias de Ucen-
04, em prorogaçBo, ao ministro do 
Tribunal de Justice, bacharel Ignado 
José do Oliveira Arruda, afim do con-
tinuar no tratamento da soa saúde. 

i S H M f f l f f i " 



— Deu o seguinte despacho ao re-
querimento do l.« tabelUio de notai 
d» comarca do Barre toa, pedindo 00 
dias do licença, para tratar de seus 
Interesses : — Ao dr. juhs do direito de 
Barretos, para Informar. 

INTERIOR 
Solicitou da Secretaria da Fasonda 

oa seguintes pagamontos : 
Da quantia do 500$, por conta do § 

12 do art. 2." do orçamento vigente, 
ao sr. Benodicto de Campos Tolxelra, 
proveniente da Eneyolopedia de Fros-
ney, adquirida para a blbllothoca da 
Escola Polytechnlca da capital; 

Da do 1:760$, por conta da 2.« par-
te do § 8.» do art. 2.» do orçamento vi 
gento, a Guerra & 0., proveniente da 
venda de um piano para a Escola 
Normal da capital. 

—Deolarou ao dirootor gerai do Ins-
tnioçlo Publioa que s&o dignos do lou-
vor oa relevantes serviços que pres-
taram os drs. Antonio Manoel da Fon-
seca, Napoletlo Baldy e o sr. Francis-
co Ferreira Loal Filho na vaccinaçfto 
dos alumnos das escolas publioas do 
25." distrlcto iitterario. 

Dospaehou o oflloio do inspoctor do 
6.° districto Iitterario, enviando dlvor 
sos números do Correio Oficial, do 
anna do 1833, que offoroce á reparti-
ção do Estatística o arohivo do Esta-
do. — A' Directoria do Estatística 
Arohivo do Estado. 

INFORMAÇÕES 

R E C E I T A S 
«CAPA D * LDHDIAEIAS.—PI 

trigo, 4 libras; manteiga, 1/4 
ovos, 2. 

Amassa-se bem a farinha com agua 
temperada de sal, a manteiga e 08 
ovos, ató que tudo fique bem ligado, 
macio o temperado a RÔsto; com o 
rôlo proprio, abro-se a massa, passan-
do-se nella, com uma penna de ave, 
banha derretida ; depois de dobrada, é 
do novo oxtendlda, ató ficar na gros 
sura desojada, para ser dividida c 
posta nas fôrmas de lumlnarlas, que 
se enchem com a nata (veja-se a recei-
ta de hontem), e vllo ao forno para 
tostarem.» 

Gratos . . . o ás ordens. 
-Amanha, Lua de Mel, que desdo 

já rooomm^nrtstno' ás li itoraa. 

MATADOURO 
Para o consumo da populaç&o desta 

•apitai foram hontem abatidos : 
90 reses ; 
8-t porcos; 
12 carneiros j 
2 vltolioe. 

POSTA R E S T A N T E 
El Jo/millo Simples, curto e natu-

ral. Serve. Ha te vol-n ilomlngo. 'A 
tout scigneur... 
. A. Sú/ueira. Tietê—Muito bravota-
tisfaremos o sou desejo. O frueto es-
tá r.Dzonado. 

D. Bibas—Mande, mande faior i 
casaca. Fique descançado, que o.honiom 
In de v i r . . . para mal do multa algi 
belri honesta. 

CAMARA ECCLESIASTICA 
Dispensas matrlmonlaes. 
Mocóca, a favor de Aristóteles da 

Silveira Goulart o Mariana Monte Ale-
gro ; 

Rio Claro, a favor de José Custo-
dio da Silva o Vlrgilina Maria da Con-
celçáo ; 

Ribeirão Bonito, a favor de José Pin-
to de Moura e Cecília Januaria de Frei-
tas ; 

Limeira, a favor de Antonio gor-
nardino de Oliveira e Ant iga Maria 
Moreira ; 

Pouso Alegre, a favor de Manoel Fer-
reira Espiodula <} Maria Guilhermina 
da Concelç&o, 

Provisão uencedendo licença para 
missa e coDímnuh&o em um oratorio 
particular de Mocóca, a favor do pa-
dre Ber.to Monteiro do Amaral. 

H Y G I E N E 
O dr. Viaira de Mello, in^pector 

sanitarlo da 3 . a seoç&o do Br.»z, vi-
sitou hontem 36 casas d> rua da 
Coacordia, intimando o proprietário 
d» de u. 1 pata collocar um ralo 
para as águas sorvidas o o da d" ri. 
47 para cimentar a área e eoilucar 
Diu ralo. 

Vaccii'O-1 õ pessoas e verificou a 
vaocina de ciuco vaccinados no dia 
26 do moz passado, c.no resultado. 

Encoutrou a carroça n. 5411 con 
duziodo lixo para uuia ehacara e iu 
tim.iu o respectivo conductor a qu»l 
mai o, nâo poJeudo continuar em t il 
abuso, sob pena dó muita. 

—O inspeotor da 1.® socç&o do 
Braz, dr. Rapliaol de Paula 8-uzi , 
Intimou pela segunda vtz os prop.-io-
tarlo3 das casas ns. 49, -J3 A « 83, 
da rua de Santa k-.sa, e os da> de 
®s. 12, 14 o 16, da rua Carlos G,r -
cia, a fazerem, uo prazo de 20 dias, 
os melhoramentos já reconrneudados. 

—Na ladeira do S . Francieco, n 
15, foi Intimado o respectivo proprio 
tarlo pelo dr. Faria Koctia, inspoctor 
da 1.» secç&o da 8é, a mandar ciraou 
tar a área. 

—Pelo dr. Evaristo da Veiga, in» 
pector da 1.» sooçlo da Consolaçáe, 
foram eucontradss muitas casas das 
ruas Montesaoo o Príncipe de N»po 
les em más condlçOe* liysçienioas, do-
vido á falta de exgotton e agglomo 
raçã > de gente. 

O cortiço n. 25 da rua Antonio 
Prado acha-se em peatimas condições, 
do asseio, pelo que foi .--;-a prop;leta-
rio pessoalmente i clamado, toe p:-ru 
de multa, a mavcel o cnm a necessá-
ria limpeza, 

P A S S A G E I R O S 
Chegaram bontera ao Hotel de Fran-

ca •• 
Olyntho Bernardi. 
Francisco Serra. 
Luiz Serra. 
Benjamim Lopes de Oliveira e fa-

mília. 
H. J . Harrison. 
Dr. Francisco Leito Ribeiro Guima-

rães. 
M. C. James. 
Antonio de Paula Leite do Barros. 
Antônio da Costa Guimarães. 
Tarquiuio Cobra Oiyntbo o familla 
Autouio F. Pacheco 
Autonio Bernardino Velloso. 
José Jlarianuo R. Abrou. 
Sebastião C. de Andrade. 
Quintino Fernnudes de Oliveira. 
Manoel Maria H<-itor. 
Coronel Lucas Monteiro do Uarros. 
Joaó Lsvy. 
Gabriel Villola de Andrade. 
l)r. José Lopes M>ia. 
Francisco Paredes. 
José Paullno Nogueira. 
João Mascttionbas. 
José de Souza Ferreira. 

Ao Grande Hotel Paulista : 
Jo&o de Arruda. 
Dr. Francisco Martins. 
Octaviano Haroondes. 
Li lz Cohen. 
B. Gi-nesto Guimarães. 
A. Maurício. 
Luclano Teixeira Le te. 

C O R R E I O 
Fecham-se malas : 

• Pelo vapor Satellitc, para Parana-
guá, Antonina, S. Frunclsuo, Dester-
ro, Itajahy, Bio Graoie, Pelotas i 
Porto-Alegre, no dia 1.» do setembro; 

Pelo vapor Itararé', pBra Cananéa 
Ignape, Paranaguá, S. Francisoo o 
Itsjahy, no dia 2. 

Recebem-se registrados até ás 0 ho 
ras da tarde e correspondência ordi 
naria até ás 10 da noite dos referidos 
dias. 

S E R V I Ç O S A N I T A R I O 
Esta ret>artlçílo r»metteu hontem 

mil tubos eom polpa vaccinlea para 
diversas Câmaras Hunicipaes do Us-
ado. 

L E I L Õ E S 
Effoctuam se hoje os seguintes : 
De bons moveis, espelhos, orna-

mentações, quadros, tapetes, porcei 
lanas, cryotaes, metacs, etc., no lur-

, go do Arüuuho, n. 8H, ás 11 ho 
ras, pelo sr. A. Vázj 

De todos os moveis, bebidas lou-
ças, doces, coiiservus, bateria do •o-
zinha e graudo numero de mmlozne, 
na iua do Seminário, n. 27 A, ás 
mesmas horas, polo sr. Ohav s Leal; 

De moveis, cortinados, ióuçan, trem 
de cozinha, realejo e um papagaio 
palrador, na rua do Trlnmpho, n. 25, 
também ás mesmas horas, pelo ar. M. 
Campos; 

Do mulbadoe, vinhos Unos. cognao, 
agnas minei aes, ai maçâo, balcão e 
diversos uteusilloS, na rua no Braz, 
n. 152, ás 11 heras, puk» «r. Qullber-
ttw Ciurio; 

Do resto de medicamento/!, appare-
lho», drag»fe, moveis, ote., da phar-
mneta da m a ti. Bento, n. 10, ao 
meio-dia, pelo sr. M. dó Aibaquor-

3 e ® ç ã o l i v r e 

A B a n c a d a 
Nas oolnmnas editorlaos d'«O IA 

Novombro», folha dssta oldado, 
vindo publicados alguns artigos, 
«nados—Republico—sob eplgraphe O 
adiamento, em que se pretende defen-
der os dopntados paulistas, relativa 
monto aos últimos succesBOs e crl»e 
política do Rio, de que foram ellas os 
únicos factores, ao mesmo tempo quo 

articulista deixa transparecer oert i 
censura velada ao bonomerito mare-
chal vioe-presldonte da Republica. 

Estranhamos tal dsfoza, estranha-
mos taos artigos, porque o procedi-
meuto dos deputados dissidentes da 
banca:1a paulista é de tal ordem repro 
vado, tem t&o soleinno o unanime 
condemnaçao do todo o eleitorado, rn 
publicano, que o melhor alvitre, o mais 
prudente, seria quem por etles ae In 
reressasse o ocultar a falta, a ver si o 
tempo varria da memória popular a 
recordação do crime quo é verdadeira 
degradação. 

Oeviam-so calar os amiftoo dos d» 
linquentes. mas nào o fizeram; qnlze 
'•ani ainda l;<crlmlnar quem na > t<"i 
e.uipi alguma; é por Isso qne vimos á 
imprensa prot»star quo o eleitorado re 
rubllcano do Sorocaba nfto A solidar! 
•om as idóas contidas naqu -lies arti 

gos, pelas razOos quo abaixo expen-
demos. 

Quando ainda a braços oom a te 
volta, a 1.» do mirço. totlo o Betado 
do 8. Paulo, actidlndo aos reclamos 
da Coinmissao central do Partido, cor 
rou pressnvoso a sufTragar os nom»> 
oor elia apresentados, o el^- . ' 
tava plenamento e o n " J ™ T 
tal oinitn -encldo do quede 

ao f exposto ao aol, 
do 

pátria, 

vida em prél do 
aqueiles, por 
questões de 
ver no, hostilli 
dias, em mi 
nham os demolidoras do regimei) 1 

Sobre o adiamento do congresso 
aluda a deputaçao dissidente paulista 

porta adversa ao vice-presidente 
da Ropubllaa, sob pretexto de que era 
esta uma questão aberta, quando é 
certo que o dr, Alfredo Bllls docll 
va publicamente qne o tttarcóhal 
rlano, eom quem privava, a eonslde-
rata medida necessarls, de summa! 
importância, de ordom elevada para 
os interesses da Republica-. 

Que males podlaÁ advir ao pali da ! 
deeretaçio de tal medida 1 

Qrtal o motiva ponlnroso por que 
riao votou por elia toda a deputaçao , 
oanllsta 1 

lima questão de mínima importan- i 
Ha. talvez amor proprio ferido, expio-

olàra-
í lo -

damos o seguinte 
manto dos 
compostos. 

M b r e d í P 0 , t t 8 í * . t D ; . S : . l \ D : . l \ 
doa dito, i* aol ma Doa dito, 

rSüSuios^de jnfoB 

77:626$O30 

alimma importância do-

Or. VEIGA FILHO. M».—S. to Thereza^ ^ 

A. G. da dUva Barres» í l lho eom-
munioa. & praç?, tjse, (jonstaudo-lhe que 
«tgaom l« wrve do seu nome para 
vender mercadorias por pr- ços mise 
raveis, protesta contra slmilhanté abu-
so e declara nao ter vendedores na 
praça ha cOroa dn tres ranges. 

Previne, outrosim, que proceder» 
com todo o rigor da lei contra o au-
etor ou anetores dn slmiihante ma-
nejo, logo qne os possa descobrir. 

8. Paulo. 20 de agosto do 18P4. 
A . G DA SILVA BAUROSA FILHO 

5 - 1 

V f í i l » i n < : a ç á < > <I«» F o r n e t 
V i u v a ( l o L u i z í l i - a n c o 

O Femet Viuva Branca tero sino 
falsificado. Roga-se ás pessoas que 
usara deste artigo, e nf.o desejem sei 
eniranada8 por uma ill"gitima proco-
dencia, de 

OBSERVAREM A KTIQÜETA DA 
GARRAFA 

no centro da etiqueta pequena, om bai-
xo da ti'-ma 1'*IU (I tíraiica. deveio es-
tar as seguintes paiav.as impreisas: 

ADOLFO OVIDI 
S PAULO 

Agente Qenerale 
per gli Stati Uniti dei Bra»ile 

Rejoi'ar tedas as gsr^afas que nSo 
tragam a eiocuçao a- ima. 

K'tamos dando todas as providen-
cias para que as competentes aueteri 
dados seqüestrem tolas as girrafas e 
caixas de illegitima procodondá. 

Ovidi * C. 
Duicos concessionários pura os ER. 

DD. do Brasil. 1 0 - 1 

S o - i e i l o d o i e / t t e i a e d c e u -
c i * « i i o n \ i r » i ; , i t < " s « * i j 
Paulo. 

Aviso 
Ficam por o presente avisados todos 

os srs associados desta sociedade quo, 
quando necessitem do bilhetes para 
consultus ou chamados médicos, se 
dirijam aos seguintis srs. : 

Andri' S. iíosjMfrn largo da Só, 
n. 15-A 

Manoel Antonio Vieira, ru» José Re-
nifacio, 32. 

Francisco Tavares (la Siíva, raa do 
Braz. 

Alberto Ferreira Sei ti', rua Fiorcn-
cio d-; Abnn, 51 (nova chapslaria 
moderna). 

Nesta nltima casa serio forneoidos 
aos era. asso iudos todos oe esclareci-
mentos referentes ao andamento da 
sociedade. 

Os srs. associados, sempre que se 
queiram ntilisar dos benefícios da so 
ciedade, deverão apresentar o ultimo 
recibo do mez. 

S. Paulo, 23 do «gosto de 18H4. 
O secretario 

3 — 2 JOÃO DE FKEITAB RIBEIBO 

% o p n M k i o 
Na cidade de Tietê, uma das laxnl-

tliiS mais numerosas, ;<i»«u conhecidaB 
e mais estimadas a a 'amil'a Silveira; 
nao havendo entro os tioten-ies djHsr-
mfnados por toda parto rjnom nfto <:o-
nheça o aseienasaido da carta infra. 
« Tietó. 27 de novembro de lHfr.1. — 
D!m. sr. D. Carlos - Tendo cabido 
doente, ba qnasi 4 SIDOS, eom um In-
oommodo horrível, qao nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, oom-
pietamc.t-o Inutlilsado em maus afaze-
res, rotrnhido em men recanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
medico» dassidcarum meu Inoommodo 
da morphóa, hoje, gra«:ai. a Deus e ao 
sen Importantíssimo Ellxlr M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
o completamente rostab^ocldo. Hoje 
felizmente, estou tratando de mens 
afazeres o voltei ao solo de mens pa-
rentes e amigos com satisfação, eon-
Bidorando-me e&o. Isto é que se pôde 
dizer um aoontoclmento milagroso do 
seu Kiixir Vf. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lhe convier. Bubsorevo-me 
oom alta estima e consideração.—De 
v. s. amigo 
JOAautu CORREIA DE MORAES SII .VBIRA» 

Está reconhecida a firma pelo actnal 
2» tabolliao do Tlcté, João Baptista 
de Azevedo Marques. 

tal pleito de 
oendiao-
.eis. a prosperidade do palz, a conso-
ildaçílo do ttovo reglmen que, então, 
atravessava os seus dias de luto e de 
amarguras. 

A eleição presidencial, bem oomo a 
eleição do novo congresso federal en-
sinavam om si as esperanças do povoj 

uma, porqne multo Influiria na opinião 
« assegurava á lei a vletorla n» lota; 
"Utra, porque, suppunha st , viria o 
novo Congresso não só approvar o ap-
olaudir os actos e esforços titinicos 
do benemérito marechal Florlano Pei 
i >to, senão também seeiindal-o cm 
•oi jS tontativas, dar-lbe plenos podnrea 
dentro da orbita da lei, pura agir, de 
férma a exterminar para sempre os 
•nirnigos da Republica. 

A primeira esporanç i tornou se rea 
li-isde: n vlctoria da luta conbe aos 
qn>< combatiam ao lado d» loi; e a 
segunda ? 

Que fez o novo Congresso ? 
'i 'ie fizeram aiguus duo noscoS re 

preíentantns na Camaia dos Deputa-
dos? 

Parte, senH-i maioria deites, e-qnc-
•endo-í-e dos deveres oue lho- impu-
nha o patriotioino. i-slcaado aes pó» a 
liseipilna partidaria, qn* br iram a nm-
laile do vistas e do a-váo quo d' viam 
i«r com o g"verno, liwnrgirum-sr con-
tra o marechal Florlano. como xf 

« t a d r 
F l u 

C o m p a n h i a P n u l l s t f i d e 
V i a » F é r r e a s e 
v t a e a . , 

TBANSPOBTE DE CAFÉ 

Para esclarecimento dos interessados 
e em resposta ás multas reclamações 
recebidas, dovemos declarar que a 
ordem ás eataçdes das linhas desta 
Companhia, para nao receberem cargas 
destinadas a Santos - foi dada em y ir-
tude do pedido da Sâo Paulo Hailway 
que necessitava dessa providencia paru 
regniarisar o seu trafego. 

Na próxima quinta-feira, HO do cor 
rente, sera reaberto o trafego ^a Pau 
lista para Santos, conformo aviso, hojo 
recebido, da 8. Paulo Railway. 

8. Panlo, 28 de acosto do 1804. 
ANTONIO PHADO, 

presidenta da Companhia. 

B a n c o d o s l . u v l a d o r e a 

Bâo convocados os acclonistua deste 
Banco para urna asOTiaWa gèral e x -
traordlur.i Ia, ijue ro;rnl'.-á a $ d« 
setembro futuro, ao meio-dia. ún riia 
<ie 8. Bento, n. 4l , ilffni de tonidr do-
nbociiCL-ato di» üasw da projetada 
organtaaçSú oa Companhia Luptm. 

B. Paulo, 27 do agosto de iH9'4. 
(ató II) D. W. MiTcátÍLL, 

gerente. 

usa primordial da guerra bifforença a favor de se-
dos neesós representantes g„radoa 40:5'J«t»4J 

SO chefe do iroverno — 
Se o segurado tivesse depositado a 

mesma quantia num banco, nada ti-
vesse retirado o se o bt»npo estivesse 
hoje solvente, teria reebido todos os 
depósitos sommando R s . . 28:0j9|08f< 
e mais os juros capitaliza-

dos do 5 % Í3:0ir>»778 

MUI, ' "l(i't -i ria- ' .. • • 
irados Interesses da R-pnblic. „xws- \ 
<em um tal rompimento 

Qnem poderia prever slmiihante pro-
cedimento ? 

Que motivos do ordem superior or-
denavam t5o in'sp"ra la epp.vfoRnf 

Hiirque se ninava o adiamento do 
Congresso perque se votyva o estado 
te sitio CIIIU restricçO»', sa'vatido as 
immnnidades parlamentares ? 

Eram e^tas, naturalmente, as inter-
roí-açftns qne surgian no espirito de 
todo rrpnblleano siuenro, do iodos 
quantos de-ejavam ardi-ntem» nte o 
restab^loelmeiito da orden», a IiHcilt -a 
çao do paiz, loterrogavO "s cujc.s le -
portas eram pr Dtemati"js. quo niu-
TUem, a despeito dos muitos boato-
-- voreOes qne corriam com referencia 
ao assumpto. i<ueria ciór que mu iu i-
tlvo futll, d« ordem inferior míni-
ma, tivesse originado o estranho r.on-
)-m"nto. 

Kra diffl II de achar a rasâo ^uore-
'oa de sa »-ppo-.içao patente, ffunca, - -
bem qne disfarçida, qno os amigos do : 
governo lbe moviam ; i-ia d-thcii, por 
que todus ost b,nge do supaór a 
Danoada paulista capaz de piOL-edi , 
mentos pneris, cora grave piejulzo dot . 
-nterenses republicanos. 

B das reli xòob quo se faziam a , 
respeito, nusidam apprehent-5es som 
br.as, duvidas terríveis, prenunclos de 
próxima caiam ilade nacional 

De farto, quui deveria ser o modo 
do proceder de um representante re-
publicano criterioso, patriótico jim tíio 
melindroso periodo? 

Era por certo o do pôr-se de inteiro • 
accôrdo oom o chefe da n&ç&o, monos-
nrezar o» pequenos atritos gi.ve: nati-
vos, sopitar todo e qualquer ro-enti- j 
monto de caracter pessoal, fornecer, 
emflm, ao vice-presidente da R- pubii -u . 
todos os meios e modos legaos o pu- | 
nir os Inimigos da pairia, do suffocar 
do vez a revoluçáo qno tantos males 
acarrotára a Republica. 

Na epocha melindrosa quo através 
sainos, epocha de oonsolisaç^o. é claro ; 
quo i-e torna imprescindível mnlta pru- i 
dcne.ia. multo patriotismo, mnito de*-
prehennimctito do si, e, sonr- tudo., 
muito bem '-Oi- o p,ra qu os mil po-
luenas dim Mijdadcs qne sttrgetu r cs-.ia ; 

passo, itaollmytite exploradas p"|o ad-
versário. ptio se oonvortnm em gránd'fs 
o quiçó Insuperáveis embaraços. 

Ê a u n i d a d e d o Vistas o a u n i d a d e 
de ac^âo ;-&o ntíc ssidsdea )o«:?es ;, 
c o n d i ç ã " e s s e n c i a l , i m p o s t a s ' p e l o b o m 
senso, reclamadas poio patriotismo. 

Procederam assim os deputados da 
dlsMntocia paulista ? 

Procodou assim o dr. Adolpho Gor-
do. nosso representante? 

Formando nma patrulha alliam se 
á opp- siçáo. mutilam a lei sobre o es-
tado de sitio, tornando a de democrá-
tica tal come nra concebida, em lei de 
orivlleglo lei monarchlea. deolarando 
Immunes deputados e senadores, como 
se o Congresso fosso ura conjuucto de 
almas pnras e lmpeccavels. 

Procedimento malB qne irregular, 
anti republicano, contra oa Interesses 
da patria. contra a segurança da Re 
publica, quo traz nma condèmnaçáo 
formal aos padrinhos das Immnnidades. 

Ou os senhores congressistas julga-
vam o nytrechnl Plorhno Peixoto in-
justo, raivoso vlngati"o, ospsz de con 
demrmr Innoi entes por crimino- o ; ou 
sablum quo no Congiosso hovia crimi-
nosos «obre qnem dév|» oahir o gladlo 
da justiça, e d- clarai ara-nos imrauuos, 
para furtftl-ns & punlçSo merfolda. 

No primeiro oaso, si luea parede 
Incapaz de justiça o marechal Fluríano, 
foram contra a sua consclenoiu. contra 
o direito, pontra a razão, limitando se 
apenas á adopç&o das lmnmnldado^; 
dovjam eiltSo rejeitar in totum o pro-
jecto do outudo do ultio. 

Nao se entrega o povo á discreção 
de homem que uao sabe usar COOÍ jus 
tlça dos pudeíés extraordlnirlos que 
lhe s&o i|elegadosl 

A eguaidade dos homc;s perante as 
leis ó essenrla do governo doaiuorátl 
co, e sujei ter uns e eximir nf(tros do 
cortas leis, Isto 4, estabelecer o pri-
vilegio, tudo pôde 8P1', menos Irgltt 
mo principio republicano. 

No segundo caso, so, oomo é geral-
mente wbfdò, entre bs congressistas 
muitos ha quo precisam de punição, e 
o congresso os arrancou ftos domiiiios 
da Justiça, ex vi das lihmuntdades, pa-
ctuou então com oá Iniinltfos da pa-
frio, voto d con»ra a RfiptflihoA. 

Qutto antugonieo o t>i'oo«dimento dos 
congressistas dlssníimtes, com o da-
inóile pttfvlutb rtogiúiidenijo general 

Machado! Ao pfcso que «lie. 

rado com habilidade e periela pela OB-1 
posição, engondron mal entendida dl- : 
gnidadn parlamentar, Com cujas con- j 
seqüências fnnestai so lejubilain Os, 
adversários da ordem 

A origem da dlvi-rgeniíla lia banca-
da panllRta, Conformo declaração do • 
dr. K Bllls, ainda nao contestada foi Qnantla recebida hoje — 
a candidatura á presld&nda de Sergl- Idetn pagadnranto 15annos 2ftu90»u00 
p«; esse foi o pomo da grando dis 1 

a Causa primordial da 
que alguns 
flteram «o „ 

Porventura nós os paulistas elege-
mos representantes para se Irem im-
miscuir cm poiitioa do Estados estra-
nhos ? 

Quo tnmos nós eom a presidência 
do Se glpw ? 

Julgaram que a opinião, parecer ou 
vontade de um reprosentanto de S . 
Paulo, contrariado, pesava mais quo 
todos os series interesses do momen-
to; que mostrar ao vico-pre-ideuto da 
Republica o sen desagrado, era me-
lhor, mais patriótico, que o habilitar 
oom os meios de restabelecer a or 
dem, pnnlr os culpados, eentr^gar o 
pod«r ao elemento civil, livra, desem 
baraçado. 

Nao se Importaram oom grave» oon-
soquencias de sons actos mal reflectl 
dos, de sua attitude inrorrecta e pre-
judicial; despresarsm toda sorte tle 
considerações, esqueceram sen» deve-
res, espezinharam a disciplina parti-
dária; sé tinham era vista a vingança 
pueril, o praz- r de hoatlllsar o mare-
chal F. Peixoto. 

K fazendo cau-a nommuiu oom a 
oppos çfto, dmam ganho de cau:a ao 
Inimigo, com grar.nu proveito á desor-
dem, com grando detrimento á Rcpu 

i bli. a. 
í Triumpharam os adversários da lei, 
; ficou em crise a Republica mu» de-
| saffrnnfon-»o o uroor p-opiio ferido I... 
i F. ó este o procedimento de corre-

M.\ L i ' . Cap.4. 
A O V A L L . - . DA TABATWOOÍITA 

Faço (ciente a todos os Hr. «a 
oodfotmWade d> de||be 

MM ra«*oda e t^ i ' i est*o Suspensos todos 
os trabalhos maçonicos no prédio da 
offloina, Inclusive os dos Corpos Sn 
perlores, até segundo aviso. 

S. Páulo, 28 de agosto de 1R04. 
O veneravol, 

Luu Frederico Rangel de Freila» 
2 - 2 33 

D o n a A n n a R i t a L o l i o 
M e n d e a <ln A l m e i d a 

A família do doutor João Mendes de 
Almeida agradece «ttodos aqueiles que 
a acompanharam no doloroso transe 
do falleelmento da ettremosà esposa 
e mfte, n . A n n a K l t n L o l j o 
M e n d e a « l e A l m e i d a , o ro-
ga-lhes a caridade de assistirem á 
missa do sétimo dia, que será cele-
brada quinta-feira, 80 do corrente, ás 
B horas da manha, na egrej de 8. 
Gonçalo. 3—* 

T o t a l . . . . . 41:1141801 
Mas recebeu da Bquitativa quasi o 

dobro daquella qnantla. 
Accresce ainda quo. so tivesse elie 

fallecido, diga se durante o pritpeiro 
anuo do seguro, o umdo anc-nas pago 
um prêmio de rs. I:574$060,a sua fa-
mília teria integral o liumediatann-nte 
recebido da Bquitativa a Soturna segu-
rada deSlO.uOÔ, ao passo qne. se ti-
vesse depositado o dito prlrafiró prê-
mio tium banco, só deixaria om tal 
caso a referida quantia de l:í.7W060 
accresclda de insigniflesntes juros. 

CAKLOS PEBEISA LEAL 

8ecretario da filial da Bquitativa no 
Brasil. 

EsiTlpterio d» Bquitativa para os 
R-thdos de 8 . Paulo, Minas e Goyaz 
em 8 . Panlo, ru» 15 de Novembro, 
36 A. 3 - 3 . . . 

I » . G o m e s C i u - d l i o 
BA.CUABEL KM OLBETTO 

Rua de â. Bento, 4 Í . falt.l 

Onde está a preconizada disciplina T 
Aonde foi o decantado ali-or pelas 

idéas demoeratlcis ? 
E se do tal procedimento com gue 

se ufanam os nossos inimigos nasoem 
novas o grandes discórdias, arraiga-
dos rosentlmentos; se o fotnio nos 
cerro inquieto, sem paz, em luetas 
fratrloida», tll'as de tal procedimento? 

A quem r-nrae a responsabilidade mo-
ral das desgraças da patria? 

A queru a responsabilidade moral 
do c.onsequ.nte de»c ,dit< do regi 
m n ? 

Nfto, a notsa con ciência nos pro 
ilibe de (-ermos s lidaiIOH C»>IO t-ss 
precedim-rito ant| patrlotico, a;iti-,e-
poblicano; nao podemos approvai o, 
porque amam a a Republica, qner»-
mo- vcl-a ein p-z, prospera, cónsoli-
darfa. 

R-ria um crime de lesa demoorácla 
pactuar coüi o:- seus denlolidon-s. 

Sorocaba, 23 d» agosto de, 1894 
Republiamos Históricos. 

C i > i « i j « m h i o V I Í I Ç Ò O I ' A U 
l l s l t m 

AssrnibUa geral extraordinaria 
Convido os srs. acconistas o reuni-

roiu-se em assenibióa g«ral extraordi-
nária, no dia i.» do setembro, ao meio-
dia. no eauriptovio da Companhia, á 
rua J.-ao Alfredo u. 2, para resolve-
rem sobre duvidas vinuas da execução 
da proposta feita por esta Companbla 
á (lompanhla ferro Carril defl. Paulo 
e pela mesma approvada na assembléa 
geral de 6 de fevereiro do anno pas-
sado. 

8. Paulo, 10 do agosto de 1804. 
J o i o P INTO K ÍBKKIKA LEITE, 

4—3 presidente. 

B a n c o C o i i n l i H i c t o r 
e . t g r l r i o l u d e e » a n l ò 

Pela presente convido os srs. ac-
eionlbtas deste Banco a reunirem-se 
no dia 31 do corrente, á uma hora da 
tardo, no eaiáo do |£edio á rua da 
QuiUuòa, n 18 e, em asamublé» ge 
r»l ordinária, conhecerem das conta* 
prestadas pela ljiroi toiia e paiecer do 
Coosollio riscai, referentes ao anuo 
social findo em 30 riu junho ultimo. 

Na mesma reunião se proccderá á 
oleiçao dos membros do dito Conselho 
o seus suppientes que tóm de servir 
no tuturo exercício. 

S . Panlo. 14 do agosto de 1804. 
12 -10 0 presidente do Banco, 

JOSÉ P INTO UO CARMO C INTRA 

( l i m o * , M C H . D L R E T ^ N R E A 
d a F I I I M I d a E q u l t a t l 
v a d o B r a u l l ( p r e s e n -
t e s ) 
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 

1894.—iilmos. srs.—Cumprindo com 
nni agtadavel dever, apresso-me em 
vir expressar-vos a minha completa 
satisfacçao e os meus melhores agrade 
olmeutos, pela prorapta e fácil liquida-
ção do seguro de minha vida, que Uz em 
1870, na Companhia Bquitativa dos Bs-
tados-Unidos, soba apólice n. 117 35^, 
na importância de dei mil dollara, no 
plauo dotal do quinze annos, coiu pe 
riodo tontino de egoal prszo, pagando 
ura prêmio annnal de $730,60. 

Recebendo hoje a Importância de 
77:020(08", nao posso deixar de re-
conhecer quão vantajoso (em sido o 
emprego do men dinheiro na Bquita-
tiva, e a maneira altamente recoin 
mendavel de responder aos seus com-
promissos justitlca a ónntlançs qne el 
la me merecen, quando iniciou ?ens 
negogios no Brasil, « mo auima a f a -
zer nella um novo seguro. 

Do Vv. cs. attonto, venerador e 
amigo obrigado. -H . DAV.D DE SAH 
BOM. 

Fazem hójo 15 annos que o sr. San-
son segurou sua vida na Bquitativa 
dos Estados Unidos. 

Os períodos dotal é tontino termi-
naram boje, e hoje mesmo reeebey 
aqueile cavalheiro o cheque nosso,-na 
luiportauoia do 77:8101030 (seten(a e 
sete oootos selscentos e vinte ,,e ( ' 
mil e trinta relsj, equivalente á dotai 
de S 10,000 ê do etéedentu tontino 
de 8 4,-4C5;50. 

Agora, após ps 15 annos de 
çfto A sua família, roubou o proprló 
•o. Saneou quasi o dobro do que to-
ila recebido sé depositasse as quan 
tias Correspondentes aoe prêmios mu 
nui banco a juro» de 5 % 

E D I T A ES 
F a l l u n c i » < l e ( l o q u e 

D a n z I 

CLASSIFICAÇÃO OE CBEDITOS 

O dr. João Ttiomaz de Mello Alves, 
juiz de direito du 1.» vara ommr-r-
ciai, nesta cidade de S. Pauto, etc. 
FAÇO saber aos que o presente «di-

tai viro'o < 0 sru contieclmento inte-
.r om- f-d f ota p lo? syndlcos d" 

fkHencla da Ro ue Danzi a clsssifl-a 
çao de credites, que at aixn se vn pa-
ra que produza os effeitos do arr. H2 
e §§ dn decreto n. 91 \ de 24 r'e u-
tubro de 1890: "Classificação de cre-
dores da massa fallina de Roque Danzt 
Privilegiados: D. Maria Antoria da 
Silve Macedo, Rosário Luiz Mediei 
Angelp Abondanza. Chirographarios: 
Rodrigues, Costa 4 C, S ratos ft Neves 
S. lJr.u!o 24 de julh. de 1804. Os 
Syndicos, A. Verlsno Po>eira e J só Ul 
piano.» E pare qoc che-gne no conhe-
cimento do todos, mandei lavrar este 

mais dous, que será» alüxados e pu 
biicados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cldad" do 8. Paulo. nra "9 
de agosto de 1894. Eu, Rndolpho Ma-
chado, escrlvfto, o subscrevi.—JoXo 
TUOMAZ DB MELLO ALVES. 2 — 1 

F a l l e n e f a d e S o a r e s é k 
C o m p . 

O doutor Jo to Thomas dt Mello Al 
ves, juiz de direito da (.• vara 
comnierclai de S . Paulo. 
fAÇO saber sos que o presente edi 

tal virem e o seu coohooiniento ,hes 
Interessar que, tendo Soares & C . , 
representados pelo único aocio solidá-
rio tenente AlOiiio Soares Bsiiao, « 
dn cuia firma é sócio de industria J o 
sé Maria Soares Falcão, requerido e 
este J U Í Z O a abertura desua fallenci». 
por mottvoN gue constara de sua petição. 
af,ompanhada do balanço de s-u ueti 
TO e passivo, livros e relação de cre 
oores ; o qne tudo visto e examina-
do, decretei nfaliencla dos ditos ue 
goelantoH Soares fk C., estabeiecido-
á rua Piratininga, 80 com ariuazom 
de molhados, e nomeei syndicos a Uio-
go Pereafrello da Camara a dr. Pe 
dro de Toledo, nomeando egnalraente 
curador á massa o dr. Frunclsco Mar 
tlniano da Costa Carvalho, 1.» pro 
motor; e mando qne se publique pela 
imprensa oin editaes, que se atflx&rfto 
nos louares do estyio. 

S . Paulo, 29 de agosto de 1894.— 
Bu, Antonio Ladgero de Souza e Cas 
tro, escrivão, o escrevi. 
S—1 João Thoma» de Mello Alves 

A J V N U N C I O S 

Precisa-se de um, bom, q)jo cozinho 
franoeza. B' para pequena família, 

Paga-se bom. 
B' luutil apresentar-se som bôaa 

referencias, 
h u a 8 . B e n t o , Í O ( l o j a ) 

8 - 1 

O 1.» vig.%, veneravel, em exer 
ciclo, abaixo asslgnado, convida os 
ebbr.'.. desta Benem.-. Off.'. a i e o » 
parecerem quinta-feira, 30 dn corren-
te, «iu o nosso Templ/., aflra da to-
niarem parte, ás horas do costume, 
em os trabalhos da sess.'. econ.'. 

Outrosim solenride* aos obbr.. que 
nada tem de commum com esta Be-
nem.'. Off.'. o annunelo Insorto hon-

ro jornal Diário Popular, «ssi-
>1'. Conde de Monte Christo, 

«Ti'. IH, -porquanto «ala Off/. nko «é 
ignora a ncistsnels de tai dndi*Mou; 
como ainda <n»« -tem o pipow ooohe-
oimento de qualquer sàts.'. ••spee.-. 
• nxtr.. qno perventara tnnba - havi 
do. Após a ses»-. »coB. . ha«-rá 
m n t - de lnto'„, relo que Hn "oovl-
dadKffl todos «s raaçoo» rrgg,'. 

Benc«/. Loj.-. Gap.-. Aroisade, aos 
20 d» sg-su.. a 1804 («.-. 2 . 1 . 
HAÍX OO«MT(V DL AXOÉADK G . M I f . 

&6EHCI& GOMSERCUL 
n o A m p n r o 

abaixo assignado encarrega-so, 
mediante módica commls-ao, de com-
pra e permuta de terrenos urbanos e 
rnraes, sltl- s, prédios, a< çOes de com-
panhias de estrada de ferro, e ban-
cos, etc., etc. ; assim como de a;ugír 
prédios e receber a respectiva Impor-
tância. Tambefn se encarrega «ie man-
dar vir encoinmendas de Santos, Sau 
Paulo o Campinas, para esta cidade, 
ou Interior; de coílocaçáo de capitai B, 
empréstimos, oobrsuvs ou outras 
quaesquer transacções. 

Tem o seu eecriptorio á r u a 1 8 
d e N o v e m b r o , esquina da rua 
do Jardim, e garante moral e mate 
rislmente tudo de que so encarre-
gar. 

Amparo, Sfl de agosto dn ?9t 
JOSÉ BALTBAZAR PBHEIRA OA CUNHA. 

10 - 1 

Fabrica de calçado 
Acha-se á venda no entro desta 

cidade nma fabrlcr. de calçado, con, 
todas as machinas noew-s-irias e com 
bôa frpgnezia. 

A casa ondo funeelona a fabrica tem 
eo tracto por 8 annos, e o aluguei 
módico. 
Itifinrmnções, na reiacçiv deita íoihi. 
4 1 (2 v. p >nra.) 

V d v e g e d o 

Dr. D A V D J A B 3 I M 
Incumbe se do patreciniu de cansas 

oiveis, crimes, comin-rciaes e orpiia-
noloicicas, em qnalquer instância. 

8 PAUIA) 
Escriptoi io: largo do Thosouro, 0, 

-obra'o. 
Uesidencia: Avonidaluti.ndei cia, l-'6. 

(até 21) 

LE í L á 0 
Judicial 

E m c o n t i n u a ç ã o 
DA 

P H â B M â C l Á 
A ' 

Rua da S. Bento, 
N e 1 6 

H O J E H O J E 
Ao meio dia 

1 . Ü i W H i E 
Khcripturio á rua do Carmo, 17, 
P o r a b s o l u t a f a l t < «l<* 

t e m p o , « : o u l i n u ' i r á h o j e 
a i i f f e c t u a i ' a v e n d a , a o 
m e l o - d i m , e n t r e g o u l o o 
v e n i i l d o n t é n a 1 1 i i o r u a . 

O LfvILfiBIRO 

H. D'ALBUQUERQUE 

LÉÍLÁO 
D f t 

Moveis e miudezas 
( C a s a d e b e l o h i o p ) 

C a m a s f r a n c e z a s , c a d e i r a s n o -
v a s a u s t r í a c a s , m e s a s , a r -
m a r i o s , c a m a s p a r a c r i a n -
ç a s e d i v e r s i d a d e ? d e m o -
v e i s . 

G U P P I I E G U R L O 
A n e l > I - Í H O ( I O p o r u r a P J -

d M ' * . A o q u e , p o r , m u -
d.-<WC" d e n e g o c i o , 

VENDERA' 

Sexta-feira, 81 -do corrente 
A 's 11 hera» 

Rua do Braz, 104 
Todos oa moveis de ien estabeleci-

mento, a«slm como: eadelras novas 
•utrlaoa», armários, «ama* frnm-eza» 
para oaaadoa e solteiro*, bancoe, ca-
mas peqn"nss para i rlanças, loafaa, 
tram te ee^inhtt, mlníeiai, que aarla 
dimcil descriminar tndo, para 

L l q a i d a ^ â o d e f i n i t i v a 
j á 

J u d i c i a l 
» R 

Mobil ias, diversos utensílios, 
um papagaio falador, lou-
ças, trem de cozinha, etc. 

MOREIRA CAMPOS 
Eseriptorio 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

Oom alvará competente do meritls-
Rimo dr. Jnlx de direito da 1 . * var» 
commorclal, fera leilão franco doe mo-
veis removidoe do Deposito Publico, 
qne alll se achavam depositados por 
virtude da efcecnç&o movida por Pran-
claeo buperato contra d. R O M 
O . I W Í . - L Ç Í L O , 

Quinta-feira, 30 do corrente 
A's 11 lf» horas 

RUA 0 0 T ? I U í f t P H O 
u . a » 

A«AMriR 
Solida mobília anstriaca com encos-

to de palhinha, tendo 17 peças, dita 
eetofada a rops, cortinados com ga-
lerias. 

Diversas camas franceias e a Ris-
torl, p»ra casados e solteiros, guarda-
•eetidos, tollettes, lavatorlos, oriados-
mndos, mesas diversas, mesa elastica, 
étagér com pedra raa more, guarda-
lonça, quantidade do louças, trem de 
oozlnha e diversos utensílios. 

F i n a l m e n t e 
Um harmonioso realejo (em 

fôrma de piano) e um p a p a -
gaio falador. 

Tudo para ser vendido, com 
ordem franca, a quem mais 
dér. 

f IKABAS • 
Itijn ti. l l .\ 

A's 11 1/2 hora* 

R I M m T R I U Í i - H 
n . 

PELO LKIL0EI1I0 

m c i v / m s 
B o m 

LEILÃO 
V e n d a d o H o t e l e H e » 

t a m u n t e d » U n i v e r s o . 

Quinta-feira, 30 de agosto 
A'Ô l t Ui B 0 R A 8 

k r u a do S e m S a a r i o 

CHAVES LEAL 
Eseriptorio. á rua de S. Bento, 

n 25 B 
AuctorÍ8ado pelo sr. Vicente Zi 

glotti qne so retira para o Interior 
vendera em leillo tudo o que exot-
no sou hotel, 

C o n a t i m d o d e 
Finas bebidas de legitima qualidade 

em garrafas avnlsaa e em -aixas, ci-
mo sejam: cerveja Spaten, ci-gnai 
Jales K-ibin. vinho Chlante. O Luiz 
licores diversos, Marie Brizard, iatao 
de sardinhas e de outros peixes, do 
petit pois, de charnpfgnon. (Io mar 
melada e de goiabada. Copos, cálice-. 
chicaraR. louçae. lieoreiro", g ilh teiro-
compoteiras, talheres, toalhas e ga xT 
dapapos. 

BOa armaçAo enveroi ; a i a e envi 
drogada. balcAo com ped^a mármore, 
mesas grandes e peqnenas com pés 
torneado», ditas para jogar, cadeiras 
aa-tr.ia-as b ô a m o b í l i a i l « 
v f m a c o m i O p e ç a s » , qna 
ifrns.- espelhos, leitos para solteiros e 
para cagados, mesas para cabeceira 
Vrllettea com pedra mármore e espelho 
ditos de madeira, apparelhos para os 
mesroos, cnoolas, oofttnaa o galerias 
guurda roupas, gnarda louçw, guarda 
comidas, marmitas, arandeias o bateria 
dn di inba . 

Quinta-feira, 30 do corrente 
V a 11 l/V h o r a s 

Á r a a d e S t a l a a r i a , 2 7 - À 
ü LEILOMIRO 

Chaves Leal 
Leilão judicial 

De duzentas e quarenta e c in-
co acções da Companhia 
Mercantil e Industriar de 
S. Paulo. 

O T j R I L O H I R O 

M O R E I R A ( U P 0 
Com o competente alvura do anc to 

ri-açSo do meritisslmo dr. juiz de di-
reito da 1.* vara oommercial, vcnd> rá 
em leitão, a quem mala dér, 

I V o s e u e d o . r i p t o r l o 

B a a M a r e c h a l Deodoro 
n . 

Sexta-feira, 31 do corrente 
AO MEIO-DIA 

l l t i z e n t a s e q u a r e n t a e j 
e l n e o acçOea da Cíimpaobia Mor-: 
cantil e Industrial de 8. Paulo, sendo 
AO oom falta da ontrndu da 4 ». 6 » o: 
6.» prestação; 40 oom fr.lt» da 5.» y j 
6.* prestaçío e 145 oom falta da 6 • i 
• ultima prestação. 

H o f í i r t v e a d l d a a e m u m l 
« b l o t e a q u e m r n a l a d ó i - . 

i p o t e u l 1 r e s e r v a d e 
p r e ^ o . 

n - i ü u , ti 
AO dHIO-DIA 

fita Marechal Deodoro, 8 - A 
>iS» IRli^OÜO 

M. -:€ i M.WS 

L 
DB 

• • l i d a * • s u p a r l o r M 

M Í 0 V E 1 3 
Bonitos quadros, espelhos, or-

namentação, tapetes, por-
Sellanas, crystaes, metaes 

riói é dtíihsilios de uso do-
méstico. 

A . l f a z 
Com auotoriaaoto franca, para ven-

der polo preço que alcançar, faz 

LEILÃO 
Üüinta-íeira, 30 de agosto 

A'$ 11 ltf horas 

6 9 , L u s o d o A r o n o f c e , 6 9 
D o a e ^ u l n t e i 

I t l c » e b e n l C o n s e r v a d a 
m o b í l i a e « t t o f * a d a d e r e p * 
d e M e d a , 9 peças. sUperlor secre-
tária. quadros diversos, lindai jardl-
neirai, tapetes, escarradolras, bibeldU, 
vasos para flôres, etc. 

Bolldos leitos franceses e colchões 
para caiados e solteiros, erlados-mndos, 
lavatorlos e serviços para os mesmos, 
guarda-vesti dos, cabidos, cadeiras, ta-
petes, etc. 

E m a i s j m 
M o l l d a m e e t a e l a a t l è n ? , 

5 taboas, guarda-loncas cariei»*. , me-
sas peqnenas, qnartros. serviços do 
poriwilana e cystaf para ch*. caf*, 
almego e janta", talheres, miudezas, 
bateria e utoiMlIos do cozinha, etc 

T u d o p e l o p r e ç o q u o 
a l c a n ç a r . 

Quinta-feira, 3ôdo copraató 
A'S 11 1/2 HORAS 

L a r g o do A r o u e h e , 6 9 

i gente de lelIAe» 

l e i l ã o 
UE 

H o l b a d o n , a r m a ç A " , 
h e l e n o , * e n t o ( I n t>»*i»l -
U n a , C K I X H N c e m v l i l l l o 
d o t * o « - t « > , c o i t n a c , » ü u a 
d e « e l l z i l l v e i - s o n u t e n -
HIHOM. 

M 

i U M I U I i ' I 
C o i n p e l c n t e i n e n t e n u 

c l i t r l a n d » . 
V I B ! V I » E t t . V 

3 0 Q u i n t a - i t o í r s , 
d o - r é i l i © 

A1» ll hnrns em potitó 

B a a i o Breu:, n ú f c . i s á 
Todo o resto de bebidas existentes 

no mesmo, as^im como grande arma-
çfto envidraçada, bnlefto, uttn-ilioíi, 
vinhos diversos «m qnintes e décimos, 
tudo ao correr do mnrtello, para defi-
nitiva liquidação. 

Quinta-feira, 30 
d o c o r r e n t e 

E u a do B r a z , a o m . 
A't 11 horas 

1G2 

L I I Ü O p a r a T U B O S 
DB 

Fazendas d e l e i 

ÂNGELO SOLBIATI & G. 
Vhiho Braa . de 1080, 

A r t l K O * d e a r r o a r t n b o í 
H n p b o n n s , c h a p e u l 
p a r a M t n h m - i i * , m o l h ' » -
d n » A n o » , quH<i> OH , e - . -
p e l b o i a . m o v e i s , h í m o h -
ç A o e u t e u n l t l o M d e n t e 
r a m o d e n e R o c t » . 

A * V A Z 
Com plenos pederrs vende, a quem 

maior Unço ofT-iccir, 

S A B B A D ( i . 1 : ^ m M B R 0 
A's 11 li?, horas da manhã 

A ' r u a d o B r a z f 

S í . £ 4 3 
O « B e V I N r ü : 

Quantidadedepeças declii; m, niorinc, 
rendas, riscados, fllóa, n i-i ur, ele.; 
cobertores, sanphonas, artigos de ar-
marinho, etc. 

Mblhados linos, como sejam : lio n e, 
vermentbs francez e Italiano, fernets, 
cognacf, champagne Cccquot, etc. 

B m a l t < 
Moveis diversos e uteu-ili • d uso 

doméstico. 
V e n d a s f r a n c a s , s e m a 

m í n i m a r e s e r v n d e •"* 
p r e ç o 

S a b b a d o , 1 . ° 
d e M i l e m i i o 

A'» 11 1/2 horas 

Roa do Braz, n. i 4 3 
A . V A Z 

AQSNTS DE tiEiLOna 

I L í S í S M . t ó O B i i D 
B' um depurativo novo indígena oom 

nma aeçfto miraculosa na enra de ba-
mores, rhentnatlsmo e morphéa. O me-
lhor e nnloo purificador do sanjrue. 

Agentes em a Paulo: 
PEIXOTO B8TBLLA & 0 . 

I t - a u H d e I R * n t . . ' r l | 
• ii»> e U- . ) 

dnsta 181 
* tíaniaaai (Pieoionte), 
» B«t(l'HKTTO. 1H9', 

Deposito da ehampagne legitimo, oe-
— í f í t t t t W S t t ' 

aasits ile Lonoa' 
qoartola* e m»lai q i t tMuti . 

Ui Ut 

ojjrtac iriftswi, queijos, 
i Vnpufior. vlnl.os em 
la i quarto!**: 

M 



W f T ó t ^ f t jflrH19* 

i ' i \ i : C I I A M I W - M 

7//ra//( 

C H A (VI P A G N E 

•v .n a Campinas 

. . .tenho empregado oom M b re-
sultado, « o todas m affocçOee syphill-
Meas, o Bilxtr M. Monto, exoeílente 
preparado te sr. D. Certos, o que af-
flrrao oon» o Juramento se fòrôrefiso 
Dr. Eduardo JP. Otdmarâet. (Bio de 
Janeiro). 

Agente» M 8. Ponlo: 
P e i x o t o B e t e U a * C . 

mm de B. Bento, 11 
(»»•. 6 " e MM).) 

P r o j e e t o ^ . t A f f l i 

ÍOCKEY-CLUB DE S . PAULO a realisar-
se no dia 7 de outubro do corrente ati-
no, no Hippodromo Paulistano* 

GRANDE PIIEMfO JOCKEY-tiLÍjB.—Animaes de qual-

?uer paié—distancia, a.000 metros —Prumios, 5:ü(>OS ao 

} , 4:500» ao 2 . ' e 500S ao 3>—fascripçâo, 20<)$0li0 em 
duas prestações eguaes, sendo a i . * no dia 3 de setembro e 
a 2 . ' n o dia de outubro. A falta de pagamento da 2 . ' 
prestação eqüivalerá a FOI ÍFA IT . 

OBSERVAÇÃO.—Só poderão disputar este pareô ani-
maes que até o dia dessa corrida tenham corrido, pelo me-
nos, uma vez no Hippodromo Paulistano. 

Os vencedores dos Grandes Prêmios Jockey-Club de S. 
Paulo carregarão mais 5 kilos do que o peso que lhes com-
petir pela edade e sexo. 

As inscripções sealo abertas na dia 3 de setembro, ao 
meio-dia, na Secretaria da Sociedade. 

S. Paulo, 25 de agosto de 1891. (até 3) 
o 2.» s e c r e t a r i o , A . F o m m . 

Almeida Guedes & C 
Os proprietários do importante estabelecimento de moveis e tapeçarias s i t o & roa 

Florencio de Abreu, ns. 43 e 45, resolveram, em virtude do balanço a que ora procede^ 
fazer reducção convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-
soas de gosto para adquirir, em magniflcas condições economicas, objectos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se i 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar e dormitorio, estylos RENAISSANCE, 
LUIZ XIV, XV e XVI e PHANTASIA, forradas a damasco de seda e gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas européas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados; 
Enorme variedade de B1RELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, jâ 

em despacho na Alfandega. 

Estrada de ferro portátil 
S Y S T I U A Á B T B U f i K O P P Z L , 5 I B L M 

FABRICA 

B i t o l a , S O O m / m e O O O m / m 

TRILHOS DE AÇO portáteis 
VAGONETES COM BACIA DE VIRAR, para aterro e transporte de 

café; lotação de 500, 750 e 1.000 litros. 
VAGONETES d e p l a t a - f ó r m a , para transporte de tijolos e 

pedras. 
VAGONETES para transporte de lenha, desvios, giradores, 

curvas, etc., etc. 
Vendem-se p a r a l i q u i d a r 

a b a i x o d o p r e ç o d o c u s t o 

VUjLA MARIANNA 

Aperfeiçoada oon novas machl-
nas o spparelhoe, pôde açora rlva-
llsar com os phosphoros oxtran-
gelroa, tanto em qualidade oomo 
em preços. 

V B W D G M - R B 

M - O T A D B 1 H A - 1 4 
Escriptorio ia Companhia 

4 3 e 4 5 — R u a F l o r e n c i o d © A b r e u — 4 3 e 4 5 

S. PAULO SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a • • • a n e i n 

PREPARADA POR 

J A I M E P A R 4 0 E D A 
àPPEOVADA PULA UKA. JUNTA DB 

HTOIHN1 PUBLICA DA CAPITAL 
InnnmeroH oertifloadoe de medloosdís-

thiftos <• de pessoas dp torto o critério; 
afr«*>ittn t prnconicam o 
HúM«u^para rumr 
Qnohnadurap .fisplni)»'' 
Nevraltnafi 'liores rh<minRtloar 
Contusões :por»s ío 
Durthro* 1 ferimentos 
Bmpin^eiu l^rdau 
PnnnOf CungSb 
Cuspas üli.Çftf 

ErnpçOí» cntaneas t» mnrdofiv.'*» de 
Insectos vnneiiosos, etc. 

A nnioa e a melhor AGÜA DB KM-
liKTTM, ranniwjo em si toda" a* pro-
priedade* das ÚMb afamadas. 

Vondu-rtc na Drogaria An » « -
r u e l A Ç o m p . e em toáar as 
outras drogarias, pbarraani»» n njas 
de perfnmartae. 

• G r á t i s 

X G r á t i s 
Z a todo o frepnez que nos 
m comprar de 1SOOO para 
Z cima, daremos 12 lindos 
Z chromos surtidos. 

Z C A S A B B E B H A 

Club dos Fenianos 
S a b b a d o , l . ° d e s e t e m b r o 

P O M P O S O E I N A N C I N E L L I F I C O 

F O R H o B O D O ' Q U Ê R A Í l ! 
E n t r a d a «»Olh b s e g u n d o a » o r d e n a d o 

h o m e m riu ( t o r t a . 

80-14 
S . P A U L O 

W 0 L E S T U S 

I CI.1R.CA DO 
Dr. Nevsa da B o c h a 

Ocfllista de diversos boupitAtis. mo.-ubro da fíoclp-
dado OpbtalmoIogicH de ^aris e da Sociedade 
dè Modrcina e Cirurgia do ttlo d«< Janeiro, com 

1 longa pratica de sua especialidade. 

R u a V i c t o r i * , 1 5 0 
Das 7 ás 10 horas da muliS 

Rua da S. Bento, n. 26 A 
Das 12 ás 4 horas da tarde 

B6 «o encarrega do tratamento de 
doentes do» olho». 

N ã o a e c e l l a c l i n i n a d o e 
p a r u f o r a d a « . p l t i i l . 

Licor hy^ientoo, antl febrll, patimulador do appetite o faculta a digestão, etc. 
flonre.iHionarios para ou iCstados Unidos do Brasil 

O V I í H & C O M P . 
E X C I U M I V U » l i n j i o i l a l o r r a n o E s t u d o d e 8 , P a u l o 

I r m ã o s F a l c h i & C . 
Se 

DA 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 
t ü t i . A H R B G . V 8 B 

' l e l o d o * Ok t r a b a l l i O M t y p o g r n p h l e o a 

OOMO SEJAM: 
Cartões (to visite e comn>orciaee, participações, marcas de papel, notas, 

farturas, rocibos, meraorandans, circnlaree, reoeituarlos, rutulos, formnlarios-
lo^as, nntas do cnnslgnaçftn. importacflo o dlfforença, vale», talOeé, appella, 
çóos, folhetos, obras de qnalqner tamanho. 

TDIÍO com porfpiçao, pro\o modlco e prompta execnç&o. 

I N f a i v e i . r - j r o & C . 
Únicos fabricantes no Bratil doe AKAMADOS BISC0UT08 AMERICANOS 

24 - Àlaaa»da dos Buabás - 29 
Endereço teUgraphico I k A V 4 n R O 

C o r r e i o , e n l x a I A O T e l e p l i o n e 1 1 4 

D S P O S I I T - O 

Armazém dos srs. (lorms, Milbonens â Gnisiarãfls-roí Direita—Viaduet» 

(Frorimo no largo dn Hosario) 
80—2* 

R e c o m m e n d a m 
Eaeolhido soitlmento de ferra£enq 

de nso doinoettpo, prin«ipalraent« trena 
de cwrtnha. 

Capricfeíirt e » ter compro do me-
lhor e do mais rrifíÍTno. Irapnrtactto 
directa da." primeiras fafiriías dos E» 
•ados-Uçiina e da Kun pa. 

8 — ÍJAKGO r»B 8. BENTO — 8 
Vendas por atai»dv e a varejo. 
Preços lixos, mas razoavels. 

H o n s e k a MUtvr t 0, HÍIM-OULOM a l o i p l e e : Sodd e agua e sal, magDiflca qualidade a 
l l t o o o tlfff. 

H l n c o u t o a d o c e s < York, Gingor. Coffeo. Carvl, Lemon, Sugar, 
Cooky « ah cinheeidas e apreciadas marcas PAULISTAS, AIAKIIi e NIC 
NAU, marcas to-*as «•«Ijoroslanmas para cumer com vinhos flrfos, licores, chi 
oo «>fí, i 81000 o kilo. 

As meemas qualidades de bisxintu em e l e g a n t l « N l u i n a latas, irci-
taçSo das extraegeiras, pesando appi oxlmadamcuto um kilo, a ^$000, incluin-
do a lata. 

^ttuup/CA os acreditados morlns desta 
fabricantes na Victoria Store, & roa di 
8 . Benfo, 8 - B . » - 6 

Vende-ne uma. hor.it», pn*r», orvl- 6 prescripto pelos médicos o poderoso 
draçada. Para vôr e natal-, & í na Ma- rooonBtitumte composto de quina, fer-
rocbal D?odoro, r . 8. 5—S r o - PePeii1»- ar«enlato rto sudlo, lecto-

phosphato do c»l, etc , seiinndo a for-
mala do dr. Netto. 

f l n r m o n T o c - n u a » i , « ! t « , 3 
A R M A Ç Ã O 

Vende se ama solida, preta e envl 
draçada, ornada de espelhoe. B' pro 
pria para casa de modas, molhados fi-
nos. onriveearia, etc. 

Para tratar e vôr, roa Marechal 
Deodoro, 8. 6—3 

P O D E R O S O ~ 
contra todas as fôrmas de rhenmatis-
mo, nevralglas, e te , é o Elixir anti-
rheumatieo do dr. Netto. 

a - H u o O l r e l t a — 9 
. 80—il4 

Preços oori&Ui dt 
FABRICA 

DE 

A Grammatica Portugueza 
e os «Kndimentos da Grammatjca» do 
dr. Augusto Freire da Silva acham-se 
á valida era cana dos 

BDITOftBS E DEPOSITÁRIOS 
J . B . E N D R I Z Z I Á C. 

20—12 

Compra-te e contrácta-se qnalqucr 
quantidade de dorméntee. Pava-ae beia 
e & vista. Trata-se na tüa da S . Cae-
tano, n. '22. 

A o o o r t i m e r o i o 
Os abaixo assignado», tmdo compra-

do aos syndloos da massa falüda de 
«UveUa Quimartes & Comp. toda i 

r M M aetlva, conforme a Mçristor4 
puDlloa lavrada no cartorlo do 
llto dr. Mainel .Toré da Silva, scfeB-
tiflcam • quem interessar que a trans-
feriram & firma que constituíram com 
o ar. João Ferraz, sob a rasfto social 
de 

008?A ,PBRRAZ & COMP. 
d* qual dcam fuz- ndo parte corpo so-
lidários. 

A (|rm> Costa, Ferrai 4 Comp. tO[ 
me. pois, a st a liquHaçfto da refèrl-
th massa Oliveira Gnimarlee <4 Crtmp.f 
a Aijos devedores pirtlclps qne ei 
acha fonedouando no armaaem, A rna 
h B6a Vista, 43, para onde devem 
dirigir sua A*tr<«i><>n<!e<icla. N*n ten-
do ainda semeado procuradores qnt 
promovam a cobrança, voga-se aos de-
vedores a fineza de providenciarem 
para o prompro pagaméhto de 
debltoe, dirlgfndo-ee dlrectamente & no-

5*r̂ "qulíatlto d̂ m̂ Aa, ^aÂ ĵo 
flm, e para o de explorar o desenvol-
ver Q corpiK.ercio de fazendas em gros-
so, rol constituída. 

Temos sempre grande qnanfidHdn de b l s c o n t o a quebrados, das qua-
lidades acima, qne vendemos a W O O « o k i l o ; este defeito, que em 
nada prejndlca o gosto do biscoutn. tom a vantagem de custar apenas me-
tade do seu valor, o qne A de grande economia para fomiltas numerosas e 
muito principalmente para os culleglos. 

G r a m m a t i c a P o r t u g u e z a 

e os «Rndimentos da Gfcunroatioa» do 
dr. Angnsto Freire da Silva aoharo 
se á venda em todas m livrarias. 

e n t e 

D R . L E I T E MORAES 
Rseriptorlo e residência, rua da Con-

solação, n. 16 30—6 

Moléstias da réÚe 
SYPHIU8 B VIAS URINARIA8 

Especialista 
D r . V i e i r a d e tyello 

LABSO D* SÉ, 7—De l i s t horas 
15—14 

Cerveja Bock 
» i 

Fabrica de Cerveja Bavaria 
EM BARRIS E GARRAFAS INTEIRAS E MISUS 

Molhados finos, coreaee, ete. 
1 4 — R u a J o i o A l f r e d o — 1 4 

P R E Ç O B R E D U Z I D O S 

A - R O C H 4 L E I T E 
T r n V r l l l>< M a r l a n n a 

Premiada nas expoiiçíes de Parif, de 
1989, e Ckioago, uUiM.iwietUe 

A Companhia Industrial de S. Papje, 
nSo tesdo agentes, Vende os s|pli 
PBOSPHOBOB DE SEGURANÇA por preÇO 
modlco, no Üscrlptorio Osntral, á m 
Direita, n. 14. 

1 ata 6 latas 44(000 
10 » 50 » . . . . . . . 451000 
dO > 100 » . . . . . . . 401000 

A D I W H B I R O 

Advogados 
O dr. Manoel Antonlo Duarte da 

Az«v<Mo reabria « o wcrlítortb de 
advocacia nesta cidade, à rua do Com-
raondrr n . 16, opde trabailta oom o 
dr. Jo»o P. Moptelro. ^ 

DESCASCADO» 
CONICO 

£ o niel&tF p existe para 
ilw rr f, 
Rinelí, 

R u a d a B ô a V i s t a , U lUdSr- mn-nm* 3 0 — H U 4 J 

BALVÃ D E D E F H 4 N C I S C I 
THEATBO S. JOSÉ Theatro S. Jo 

SMPaBZÁ JL5JJS MSLOia* . . . 

Grande compasbia de oper^s^peras-fioffliefts e operetas 
CIDADE DE ROMA 

DE 
£ H a p h a ô l T o m b a 

|tj0j£ Q u l n l a - A s l f a . 3 0 d e a g o a t o HOJE 
P r i m e i r a r e p r e s e n t a ç ã o da tao applandlda opera oomloa 

a a 8 aotes, do ar. H MKIÜHA0 e L. HALBVY, moalèa do masatro C . 
U l C P C q . Intitulada 

Esta COM vendo pn çonimi^kn, duas vrzes por pouifina, fc)rças-f>lras 

Todos de outros dias da mosma rcrobn commiSHSi'S. ajv-eltando f.tzonda* 
MnarüAo, dhapous, ('alçados, licores em cilxa e perfuuiar.ias em ,gi<ial u iii(l(> 
quanto 4 conoernunto a esto ramo de n*«oelo. 
Hoje-Quinta-feira, 3 0 - S < r à vendido ao correr do mirto!l'i uma boa a nova 

maeblna para a fabricarão de ftazosas. 

S . P A U L O 
S ^ ^ T r a v e s s a d a S é > - 3 - A 

A'S « f DA MANHÃ 

C O M P A M H U m \ U 
Demanda p r a o a íwrça, 
P ó d i - s i g r a d o á r por fóia , 
Hão qcebra • á ã o « l o o r a c t café , 
Hão a m a s s a o café d s c a s c a moliosa, 

D u c a i o a bom t é d a i a s q a a H d a i o s ds oafé , 
W a p a s s a r p s l i a s s o a s s t r a g w - s o . 

V muito w l l d o , 
Trabalha bom s ã oafé d t s p s l p a d o . 

S e g a m o s a s s srs . l a m d e r o s que i ram dar s t t | l 
e&oommeadas p a s a o s o n o d s 1 8 9 4 , oom u r g ê n c i a , 
para podermos è iée&áer a todos o s podidos e u * 

prompildão. 

Ewprpia e direofio nrtUtlça do 

MAK8TBO MA&INO MANCiNBl.M 

T e M p o t - n d » « I " ! « l l » 4 

Na 'CoNrmiABiÁ CASTELtflE», ao U r -
so do •RosilHb, eontlntiii-aberta dM S L 
de MMitok k*UteMttiri para iií f e i -
tas, COM • elenco É rop« torio am.nn-
oladoe pelas folhas lotyie» de Sfi » $6 

PREÇOS: 
Camarotes de 1.» e 3 . ' ordem, l :400f 
Ditos de 3.* o r d e m . . . . WiOÍ 

Apparolhxdo, macho e fomea, s4«M e 
superior. t»«os «émpM eirf missds de-
pósitos, d» 7 * Ifi ountostro* lacgo, 
por 20 p%lino».4« WReri^enta. , ;> 

Recebamos oncoitimonda de qulaner 
quantidade, quu mahdareWoe T t l r 'de 
noi»a« offlelna» OataJUn»». « 

Bmbarqne» em H V*nl»sCaavMw( 
preços «em oompoMput». 

E L I X I R I I 
Attesto qn" tenho 

1.» 61a. . 
»».•#.• «a 

•atoadas sara camarotes 

J U N f í l l H Y 

© S . P A Ü L . 0 

Rua Florencio de Abreu. 21 
• â!-: • - T 

,À<eotaa em a. 
PEIXOTO E B A R U F I & C O M P 

R l i a W B E I T A . . . ! , % « « « » i » 
wfiMl i j s , —< ; 



mesas, escudas, balaustrei, sol» 

DESCOBERTA!!! 
T* - T 

TJtllidadi 

DOMESTICA 

S A P ? ? a c e o 
» 

<< 
WARCASffflSTMB* 

IÍZEIRO DO SllL 

da trigo amerloana, dai mais afaraadn» 
taaroaa, fraaoa, nova o s u o ^ 

Dita em saooo* 
vende-se a 

Aiárswi, Solto Maior & Comp. 

Asseio 

Privilegiado pela patente n. 1701 
. 1 0 » , ° Saponàoao em todas u u n i |« hraUl», f»brio»r kotols. bot»vAife, «to. 
• UMUpmMvel oomo principal factar d* Umfei* gornl lob a baoa d, real economia 1 A 

h b i mppllcaofto dula prodacto i limpei» de local 
4 da um 
•algos 
• bem 

ilrro, porcellana, tam balido, Mtanbado • oi 
* ' Mtn 

Io am 
nu, «I»; 

objectoa (' 
Mais barato 25 por cento Ho que qualquer outro producto 

similar extrangeiro 
A ' V O H ' 1 H e m t o d a s M M p r l n c t p a e s c n a a i d o f t e r r a -

H « n » , d r o g n i - l a x , u r m a r l n h o a , e t c . ( o t c . 
Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S E M S. P A U L O 

L E B R E , M E L L O & C O M P . 
( 5 . " » dom.) 10 « 

Fabrica de guano para café 
F R A T E L L I MARCHESINI 

S. PAULO 
C O H I i K I O , C A I X A » « » (até 9 

Rua do Oommeroio — 48 
S . P A U L O TO—10 

Elixir M. Morato 
Oertlfloo em fé de meu griu qut 

tenho empregado em moléstias ityphi 
llttoaa e rheumaticas e Bltilr M. Mo-
rato, propagade por D. Carlos, oolheodo 
sempre os melhores resultados. —Dr. 
João Alberto de Medeiros e Ounha. (S. 
Paulo). 

Agentes em 8. Paulo : 
PEIXOTO BSTBLLA AC. 

I l - H u n d e S . B o n i t o — 1 1 
(8" , 6 " e sabb.) 

Vendem-se nas A K U I I I d o 
L a m b a r y , nas proximidades da 
egrcja matriz, trás magníficos lotes 
de terreno, multo proprloa para nelles 
serem edlfleadas casinhas para banhis-
tas. Vendem-m por nunos do casto, 
janto* on separadamente. 

Par* tratar, à ma da Quitanda, n. 
Sl-A, com 

FAGUNDES & C. 16—10 

m 
F. F . Goulart 

0 VAPOR tJÀctotrtl. 

ITARARÉ 
Bsperado do Rio d* Janeiro, em 

Santoa, a 8 de setembro, seguirá, de-
pois da indispensável demora, para os 
portos det 
C a n a i t é a 

I g u a p e 
P a f a n n R u A 

8. F r a n c i s c o 
e I t n j n h y 

Para carga, paisagens e mais infor-
mações, trata se na 

Praça 11 de Julho, 10 
Sobrado 

S A N T O S 

GRANDE 
L I Q U I D A Ç Ã O 

Tudo a preço reduzido, abaixo do 
custo da factura 

Com a competente auctorisação do meritissimo juiz da 
1.* V;\ra comrnercial desta cidade, continua a liquidação do 
grande deposito de louças c mais objcctos pertencentes 
massa faliida de Monteiro, Guimarães & C., « r u a d o 
C o m m e r c i o , n s . 3 5 c Ü 7 . 

Tendo recebido esta inassa, depois de aberta a fallencia, 
duzentos e muitos volumes de mercadorias aue estavam em 
viagem, directamente do estrangeiro, os quaes volumes só 
agora è que se estão abrindo, por isso continuam os syndi-
cos'desta massa a offerecex ao respeitável publico, e a pre-
ços reduzidos, uma infinidade de objectos. tanto em chris-
toffle, nickel a crystal como am porcellana, salieiVtando-se 
em todos eiies, além dos íinissimos lavores, o bom gosto que 
presidi-a á sua confecção, destacando-se muitos pela primeira 
vez í|ue vêm a este mercado. 

Os syndicos abaixo assignados têm mais a honra de le-
var áffctmhecimínto das exmas. famílias desta cápitaflíbetti 
como das outras localidades do interior, que è de grande 
conveniência aproveitarem esta occasião para sorUrem-se 
dos objectos de que precisarem, visto que n ã o é um n e 
g o c i o q u e s e a n n u n c i a , e s i m u m a v e r d a d e i r a l i q u í ' 
d a ç ã o , q u e s e e s t a i f a z e n d o ; p o r t a n t o , h a t o d a , a 
v a n t a g e m p u r a q u e m c o m p r a . 

Scientiflcamos mais ao respeitável publico rçne esse 
grande deposito è composto de todos Os artigos concernentes 
a casa de louças, desde o mais Sno atè o mais commum, 
portanto, ao alcance de todas as classes sociaes. 

Também avisamos aos srs n e g o c i a n t e s , tanto desta 
capital como das mais praças do interior, que, além do 
grande deposito de louças, temos também uma infinidade de 
objectos de armarinho e muitos artigos mais, proprios para 
revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs. negociante»; o aproveitarem esta bôa occasião de 
fazerem seus sortimenlos em magníficas condições. 

Pertencendo esta liquidação á massa faliida, 

S0' SE VENDERÁ A DINHEIRO 
Os syndicos : ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

10—10 (5. esab) OSCAR HORSGHITZ & G. 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
e outro* prodnctoa oeramioos da fabrica Geramica Ypiranga, vendem 

CORBETT & C. 
84 - IfcJGTA. BXSOAMm COMS1TAMT - £4 

s . P A U L O 

CASA NEGRA 
GRANDE FABRICA DE FDGOES ECOHOBCOS 

R u a I J b e r o B a d a r ó , S T — (Antiga 8. Joti) 

S. PAULO 

Philâdelpho de Castro & 0. 
PREMIADOS PELA EXPOSIÇÃO DE 8. PAULO KM 1895 

Tendo esta fabrica passado por uma grande reforma, acham em oondl-
çOee de satisfazer toda e qualquer enoonunenda, tanto para a capital oomo 
para o Interior, 

Limpam-se e concertam-te fogSes e chaminA 46—30. 

R u a d o O a z o m e t r o , n . 1 
Sanatorio 

Dos DBS. TAPAJÓS • FAUSTO 
Banhos quentes e frios, duchas ge 

raes, drculares, perlneaes, vaglnaes. clrcul 
etc., eto. 3 0 - 3 9 

I. lorato 
B' o unh» remédio que cura a mor 

phéat é uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem A humanidade quel 
soffre, e o depurativo mala efflca* até 
hoje conhecido. 

Agontoe em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a Sc. C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3" , 6 U e sabb.) 

mmmmmrnmmmfmmm^^^^^ 

LA VELOCE 
H & r i z & d o n s I t o l l w » 

A G E N C I A G E R A L NO B H A B I L 

RIO D E JANEIRO 
R U A P R I M E I R O » K M t R Ç O . a » ( * O B R 4 D O ) 

MAX NOTHMANN & C. 
—62 a/frTdErTgo SCÍüLZE & C.—Rua de S. Bento 

Era Santoa t ! 

OSCAR HORSCHITZ & COMP.—PiíACA DA REPUBLICA, 4i 
V A P O R E S 1 

N o r d - A m e r l c a (ex-Stirlivg Gastle), D u c a d l G a l l l e r a , " V l t -
t o r l n , n u < * h n u i i d l G ê n o v a , H u d - A m e r i c a , 

H a t t e o B r n z z o , M o n t e v l d é o , L a a P a l -
I U U H . C l t t á d l G e n o v n , R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 

O P A Q O B T E 

M o n t e v i d é o 

KNOTT f « E UNE OF 
Sah'das regnlares da vapores pari 

New-York 
BRITOU 2FT de setembro 
INDIAN PBIKOK 6 de outubro 

O P A Q U E T E 

a 

O movimento to m*re*do da o*m-
Wo foi Iwntem maito regular, haven-
do transaeçOee A taxa reservada <ie 0 
6/16. Do tarda o mercado flrmoo-ee 

mN»'o ha soberanos no . 
Km Santoa o papel particular deu 

" " m e r c a d o do cambio fechou firme 
COTAÇÕES 

A o f * » 

Itontevidéo, aablrt 

Soeiété Générale de Trancporís Maríti-
mos à vapeur de Ha'seille 

O V A P O ® ? « T 

esperado em S A I W T O S até o dia 
4 de setembro, sahirâ, depois da In 
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

• Nápoles 
À companhia fornece oonJncçfco gra 

tulta para bordo aoa passageiros de 
8> classe e suas bagagens. 

Agentes: ' . - V b * 

KARL ? AL AIS l COIP 

Esperado e m S a n t o s no dia 
dispensável demora, para 

Gênova e 
com escala pelo 

81 de agosto, sahlrA, depois de In-

Napoles 
Rio de Janeiro 

Preço da passagem de 8.1 c!-»-" 

ÍOOSOOO 
Sacos-so sobre todas as <• < vl!l»a da Italla. 
Bmlttum-se cheques & vlpt - i » í a'xa da mesma companhia 
Para paasagena • mais infuimavòcs. u»m os agentes: 

A . F r e d e r i c o S r h u l z » ék. < ; . , rua de a Bento, 62. S PAULO 
O s c a r H o r a e h l t z A C . , praça da Bopublloa, 41, SANTOS. 

í 

0 VAPOE DE 1.» CLASSE, NOVO, 

Esperto 
para 

NEW-YORK 
Para oarga o 

oom os agentea 
passageiros, trata-se 

BELMARÇO & C-
B< P a u l o e S a n t o a 

OompanUaa: 
Paulista lntoa 
Idem ooifl 
Jlogyana,lal«gralisadaa 
Central 
Mechanlca Import 
Lua 
Sul Brasileira 
Chrlatoffel A Stupakoff 
fabril Paulistana 
industrial de 8. Paulo. 
Serviços Marítimos... 
Telephonlca 

Bancos • 
CreditoBnal,eart. hyp-
Com 30 % 
Cart. 
C o m 2 0 % . 
Lavradores 
CnlOo de S. Paulo 
idem da 9* epiasAo.... 
Comm, ctcí . . .•••••• 
Constructor í Agr . . . • • 
S. P a u l o . . . . , 

3401 
76S 

MM 
70» 

1701 
100$ -
150t 130» 

900» 

150» 
. 40» 

110» 
40» 

100$ 
40» 
40» 

190» 

110» 

40» 

IfiÕ» 

180» 
22» 

180» 
22» 
96» 
80» 

186» 
40» 

100» 

L e t r a * h y p o í h e e a r l M i 
78» 
«OÍ 
80» 

72$ 

53 

S . P a u l o - r u a José Bonifácio, tb. 
i ,B , S a n t o a - r u a 15 de Nottlnlbro, 

fah.' ts—Gôseílschaft e À. G. de 
Freitas k G. Sud Brasil Linie, 

O PAQUETE ALLEMÃO 

I T K A K A 
Commandante J . Poratb, sshlrá, no 

dia 31 do corrente, de Santos, para 
A n t u é r p i a e 

H a m b u r g o 
tomando psssagelrot; de 1.» ciasse a 
preços reduzidos. Tem Commodldades 
oxoellonteR para famílias. .Para mais 
informações, oom os agentes 

T b e o d o r W i l l e & C . 
Largo do Ouvidor, a. 2 . 

P R E Ç O S M O D I C O S 

New Zealaod Shipping C.( 
( L i m i t e d ) 

O PAQUETE IKOLE2 

KAIKOURA 
esperado no Bio de Janeiro, de Nova 
Zelandla, em O d e s e t e m b r o , 
sahlri para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B N E R I F E e 
P L Y M O V t H 

da Indispensável demora, 
liihetes de I d a e v o l t a na 1.* 

clssae, validos por 12 meies, £ , 4 » » , 
Bete paquete tem exo&üentes aoom-

modaçOes ps^. piM4gelro« da l.«, 8.* 
« » . ' • olftM. 

Todos os ptqüdtés desta Unha i 
ilhunlnados a lua elootrioa. 

Para passagens e outras Informações, 
som os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
BOA DO CQMMBBCIO, iâ-Sobrado 

S . P A U L O 

C o t a p a n h l a 1 

LLDYD - BBASXLXZBO 
L I N H A R O S U L 

O PAQÜETÉ ! 

SATELLÍTE 
Sahlri de S a n t o s no dia 2 de se-

tembro,** melodia, lâpreterivelmente, 
MTt 
P a r a n a g u á 

A n t o n l n n 
S . F r a n c i s c o 

D e s t e r r o 
R i o - O r l l t t i l e 

e M o n t e v l d é o 
Par» fretes e passagens, na agenoia: 

Roa Xavier da Silveira, 66 
S A N T O S 

S K Í M Géiérile de Transporto liri-
à 

O VAPOB 

P R O m C E 
espetado em S a n t o s no principio 
do mei d* setembro, sahlri, depois da 
Indispensável demora* pari 

Montevidóo 
e Buenos-Aires 

A. Companhia forneoe oonduoçao 
gratuita para bordo aos passageiros 
a* «erestt* «lesa* a suas * t m g » U i . 

Agentes: 

KARL TALAIS & C01P. 
S . P a u l o — R u a José Bouifaolo, 26 
S a n t o s — B u a 16 de Novembro, 17 

B(p«ndo am S»oto* dl» 13 de setembro, sahlri, depois 
sat(*Heni<«*,-p»r» cr.. 

Qenova 
da indlspen 

terão 

N á p o l e s 
oondiloçâo gratuita para bordo, 

t f r ó e l r q c l a s s e 

R t p a i l l o - J o i o BrlcCola * Gatti, rua Joio Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Florita A C., rnà Santo Antonlo, 48 . 
R I O d e J a n e i r o — A . Piorita & C., rua Primeiro de JUrÇO, 37. 

4 — i & * i í - i J -

Narigation Company 
O PAQUETE IHQLEZ 

S O B A T i 
esperado no Bio de Janeiro,vindo do Bio 
da Prata, em 10 de setembro, sablri para 
L I s b A a , L a P a l l e e (La Ro-
ohelle), P l y m o u t b o L l v e r -
p o o l , no mesmo dia. 

Estes vapores tocarão de ora em 
deante no porto de L a P a l l e e 
(La Bochelle), em logar de B o r -
d é u s . 

Beduoçio nos preços das pasaagens 
pana Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta, £ . 36 e £ . 46. 
2 . ' classe, £ . 16. 
8.» dita, £ . 9. 
P ^ a g e r a para Paris, £ . 24.R.0 e 

£ 80. 
Vinho de mesa fornecido g ^ t l s , o e 

|iass4geiroS de todas as classe». 
Os paquetes deata linlia sto iiluml-

nados a luz electrlca. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
BUA DO COMMBBCIO, 43-8obrado 

S . P A U L O 

Banco de C. R e a l . . . . 
Uniko. 
Intand. Mualdp 

Apólice 
DoBstado 1.0 
Qeraos 

D e b e n t o r e s 
Vlaçfto Paulista. -

PAUTA 
Psataseanaiial da Alfaadega e Reoe-

bedoria 4e Bandas, de 27 de agosto a 1.» 
de setembro: 

Café bom 1] 
Café escolha 1$ 

L a Veloce 
NÀVIGAZI0NE ITALIANA 

AGENCIA G E R A L NO B R A S I L 

RIO-DE JANEIRO 
I t u i P R I M E I R O B E M A R Ç O , 3 » ( S O B R A D O ) 

l a x lotl imami 
Aventes em S. Paulo: 

A, FREDERICO SGHULZfi & C.—Rua de S, Bento, 62 
Bm Santoa l 

OSCAR HORSGHITZ & COMP.—PR\C\ DA REPUBLICA, 41 
Vapores: 

Nord-Amerlea (ex Btirlin/ Gaetle), O u « n dl O a l l l e r a , V l t -
torla, D u c h e a s a d l C e r t o v n , S u d - A n t e r l c a , 

M a t t e o B r u z z o , M o n t e v l d é o , I ^ n n P a l -
m a s , C l t t o d e G ê n o v a . R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o 

O PAQUETH ' . 

Esperado e m S a n t o s no dia 4 de setembro, sahlri, depois d* In-
dispensável demora, para 

Gênova, Nápoles e Trieste 
com escala pelo 

Rio de Janeira 
Preço da passagem de 8.* classe 

íooaooo 
Sacca-ae sobre todas aa cidades e villas da Italla. 
Eraittem-se cheques i vista sobre a oaixa da mesma oompanhia. 
Para passagena o mais Informações, oom os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c b u l z e A C . , rua de S. Besto, 62, 8. PAULO. 
O s c a r H o r s c h l t z A C . . praça da BT-publloa, 41, SANTOS. 

Sul dmilla U Paqutis i Vapor di SciifhaiBptH 

Sabidas p a r a a Europa 

D a n u b e 
do R i o , no dia 11 de setembro 

Thame* 26 de setembro, do Bio 
Nile 9 de outnbro > » 
Clyde 28 » » » » 

V i a g e n s r a p l d n * 

LISBOA 13 dias 
SOUTHAKPTOW 16 > 

Para O R i o da Prato 

T O A H E S 
do R i o , em d de setembro 

Nile M de setembro, do Bio 

Par* paasagsns e outras informa-
ções : no Bio, som o sr . O. C. An-
oeraon, roa de S. Pedro, 1 ; em San-
tos, com srs, Bolworthy, BU1» * C.; 
em & Paulo, ni C a s a L a p l o i i , 
rua de S. Bento, 11 e 43. 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Buropa: 

Scs. café 
Vap. alL Patagônia 16,672 

fr. VüU San Xicolai... 18.14» 
ali. Ántonina 9.104 
fr. Bourgogne 4.600 
ital. Matteo Bruuo.... 2.410 
ali. Pernambuco 7.887 
. Santo». 18.128 

hung. Natjy Lajos 27.700 
ali. Pelotas 4.P5Í 
fr. Etpagnr 4.774 

4.098 
8.20» 

18.025 
7.688 

ing. Humboldt 
ali. Petropolis 
fr. Ville Ceará 
Ing. Federation 

Para os Bstadoa-Unidoa: 

Vap. alL Omna 
» Ing. Chinese Prince.. 
> » Queensland 
> » Leibniti 
> > Delcomy 
> > Nasmyth.. 

146.498 

Scs. café 
8.866 
8.361 

. 43.674 
, -26.100 

8.907 
14.006 

» De Bay 26 -071 

130.484 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
mo wo 

COMMERCIO 

FOLHETIM 
Q. DE LA LANDELLE 

TDSXO Dl 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E III Ji r i 
A TBMPE8TAI>2 E O BAILE 

"VI 
UM DIA FELIZ 

1 W } ~ f !'i 
—Diga cúmplice, sargento, 

nãú feça cerimonia, interrom-
peu Liart. Quem quer o fim 
quer os meios. 

—Também é o. meu modo 
de ver, disse entio Pedro Cor-

Be Pedro Qordier procurasse 
uqm divis» paro o seu odio, nlo 
poderla eooontrar eonsa melhor. 

, ' -^Annnndei bontem á noite 
'ir^ésta msübi 

I.—Eu tinha realmen 
te qne asar « bordo, por eau 
M da grande revista de amanht. 

A nossa eaeantadtot* proveu 

tornarei Nlo •er fdir, 

commandante, o rolzito de antes 
de bontem; esse rol poderá aju-
dal-o, se necessário fôr, a co-
nhecer a lettra... Mas supplico-
lhe que me restitua esse precio-
so bilhete. 

—8er-lhe-á fielmente restitui» 
do, meu caro senhor. 

O sargento retirára-se discre-
tamente, depois de uma conti-
nência militar. 

Liart enrolava nos dedos uma 
deliciosa cartinha, assetinada, 
perfumada com ambar, e orna-
da com os desenhos maiŝ  pro-
prios para encantarem uma cria-
da de bóa casa. 

Debaixo do ponto de vista 
da lettra e da orthograpUa, o 
bühetinho era perfeitamente con-
forme com um bilhetinbOi menos 
galante sem duvida, mas de cer-
to muito concludente, com o qual 
Liart o confrontava. O rol das 
compras redigido por Paoietta 
Lartigue, na sua qualidade de 
superintendente, e o bilhete dè 
namoro provinham da 
origem ; as mesmas curvas' ca-
prichosas em todas as lettras 
de pennacho, as mesmM /boto • 4 

certo os galOes de alferes ns 
infanteria de marinhai... Eha 
de tel-osl Mas devagar; deva-
gar, meu caro sr. Çordler, de-
vagar 1 N&o vá mais depressa 
que o acompanhamento I . . . E' 
tfio hábil que nSo nos queremos 
privar dos aeus excellentes ser-
viços antes do fim da viagem... 
Demais a mais a batalha ainda 
nSo está ganha; lembre-se dis-
so I Ainda nós n&o soltamos Mer-
val, e nlo ha remedio sento 
deixal-o ir á terra, mais tarde 
ou mais cedo; e bem sabe que 
Merval é também um magapfco 
de bom gosto I . . . Famoso acha-
do foi este Cordier I . . . Eu apos-
to em como Cybelo o adivinhà 
ra; porque o nto podia tragar. 
O diabo do meu negro ó zeloso 
como um tigre! 

Liart, indolentemente senta-
do no seu divan, sonhava om 
ouro e na pasta da marinha. 

—Safai que maroto! prose-

Í>uiu elle; as raparigas sto V0' 
uveis; nto tenho uma 

disso, tenho duas! . . . Atede 
assim, como elle virou Paetat-
ta de dentro para fóra. de*n|n 
momento para outro! tJson dos 
grandes meios, isso é verdade.... 
maScomom soccessoinfrivrtr:. 

con-
qse 

mio de una official... zàs.. . ,Susana contra mim, e, a dar-
metamorphose completa, mudan-1 lhe credito, BÓ falta o consen-
ça à vista; manda passear o;timento do sr. d'tíéricourt... 
seu Caboche e toda se empe- que, digamol-o entre parenthe-

Liart nto se enganava. Adria-
no e Nestor tinham sido trata-
dos com pouquíssima caridade 
pelo seu elegante collega. O of-

nba na nova combinaçto. . . " £ ' ! s'is, voltou esta manhã. ficial de escolha nto sabia o 
muito original aquella pequena.! Já havia muitos dias que Liart, que Merval fizera em Mahon— 

Liart esfregou as mtos sor- notava uma mudança de ma- i porque Liatt julgara muni m-
rindo. neiras da parte de Buzaaa. A formal o - m a s o commandante 

—Em snmma, este Cordier menina cessàra de lhe fugir; ensinára-lhe uma ou duas pi 
.«poHHn A r r a n n a f a P a n l a t . airnra a a n i l t a v i n • ItA Ve9D6rã 868 de dOUS gUmOS qU6 fOram 

textualmente repetidas a Suza-
é atrevido. Arrancar a Paolet- agora escutava-o; na véspera 
ta a historia da entrevista de fizera UÍIB certos esforços para 
Mahon, accusar Merval de se 
ter gabado em plena praça de 

lhe parecer amavel. 
Emquanto a Paoietta, a 

r n a : 
mu-1 «Merval, por uma satisfacçto 

armas da sobrêdita entrevista, dança f^ra ainda mais repenti-1 de amor proprio, era capaz de 
avolumar o fundo da historia na , em vez de uma carlnha pôr em risco a reputaçto de 
comum descaramento infernal, amuada, um sorriso e um cum- sua irmã! . . . Ha meninas lm-

primento dos maiB fagneiros "pmdentes que acreditam 
acolhiam agora Liart, qqándó ̂ o r de moços como Merval; 
entrava era casa Quando sahia, lesse amor não era oi 
se a linda criadinha o encontra-'sento fetuidadel —O comman-
va, era nova mesura que cbe- dante Liart e eu em Mahon fre-
gava quasi a ser garrida. quentavamos muito a socieda-

Montoire. que no principio de, e pouco nos divertíamos; 
nto podia alcançar uma pala- Merval, esae sim!. . . esse teve 
vra de 8uzana, era reoebido arturalmente as suas aventu-

ras! 

e -fsser, emflm, que a sua con-
fidente e cúmplice tudo repita 
a Buzana... é admiravel... 
Eu nto era capaz de o aconse-
lhar. Por outro lado, o patife 
nto me lisonjeia... Felizmen-
te ! fas elle muito bem) em 
tactíca, deve guardar um ter 

ri aos g, noe 4 «• W » v ; os 
mesmos anueis turbulentos nos maScomnin 
l, nos t finaes e nos » dobra- Dssde qne ombello 
dos; a mesma ausência de, JK»- tei os meus projectos, 
tos nos t, de accentos nos 6 e u » disse qtfe o preço 
de toda e qoalquer virgulaçto. | caanpento 

Isto, pensava Liart depois 
do maduro confronto, vale de 

• m _ • p 
médio... A nossa cdadita res-

Cde-lbe maravilhosamente; é agora com pronunciada affabi- ras! 11» 
como nm coral, a avaliar- lidade. j AchUles Montoire redtav» sS-

mos pelo principio- , i No ultimo saráu, » menina s«>,tra<lados com uma natura-
Liart pôs-se a reler a éartá: conversára perto de uma hdra lidade assustadora, com uma 

cora elle, e Liart rira-se do caso naturalidade... natural, todo 
Asocapa. com grande jubüo de Lisrt, 

M -Montoire é nm tolo, Mgtí- caja attençto nu 

l h e * d e v e á l t ° J d e « d i i c n r s o a - f l e 

«Meu caro i 
«Emquanto 

r. Çordler. 
o patife do sen 

ÍW 
e se fas todo a m a v a i 

a senhora, porque está morreu 
4o pelo dote dn menina...» 

Vá li a gente 

^ne se quer que elle repita, 
: mas póde-se ter a certssa qne 

uanto lhe 

court, e qne avaliava o 
das soas liçfiee, ao 
M' ' 

C A M B I O 
& Paulo, 30 de agosto de 18B4. 
Tabelias afflxadas hontem: 

L o n d o n B a n l i 
1 ( 0 4 . i vista 

Londres. » 1 /4 9 
1.0S1 1.048 
1.374 1.296 

Italla 
riaKna 1 

—" 960 
Ldaooa i 
• Porto {«terllno 9 1 / 4 9 
Agencias de Por-

496 tugal — 496 
New-York — 6.600 

B s - I t l s h H a a k 
Londres. . . . . . * • e i / 4 9 
Paris 1 .031 1.060 
Hamburgo. *,»*• 1 .373 1.296 
Italla — 960 
Llsbõa e Porto. — — 

Provlndal — — 

New-York — 6.560 
C o m m e r o l o e I n d u s t r i a 
Londres. .•••*•• 9 1 /4 9 1/16 

1 .081 1.046 
1 .373 1.288 

— 483 

31 Gênova e esc., Rosário, 
31 Santos, Amazonas. 

1 Marselha e ese., Provence. 
3 Bio da Prata, Mtmttvideo. 

v a i a m a u m BIO 
80 New York, De!comyn. 
80 Santos, Paraguassú. 

1 Hamburgo e esc., Amazona». 
1 Moutevideu e esc., 8atellite. 
2 Itajahy e esc., Itararé. 
2 Bio «ia Prata, por Santos, Provence. 
4 Gênova e Nápoles, Monlevidto. 

TAPOXBS BSPIRADOE KM SA!«TO» 
30 Europa, Stefania. 
81 Bio da Prata, Montevideo. 

1 Gênova e esc., Rosário. 
2 Rio, SèteUite. 
8 Rio, Paraguassú. 
3 Bio, Itararé. 
3 Rio, Prooetsce. 
3 Rio Grande do Sul, Babitonga. 
6 Bio da Prata, Beam. 
6 Buropa, Provence. 

VAPoaaa A asam vm aamoa 
80 Europa, Amaionas. 

3 Europa, Montevideo. 
3 Portoa do Sol, BatelUte. 
8 Portos do Sul, Itararé. 
6 Europa, Bosario. 

MANIFESTOS 
CODCIUSSO d* earga do vapor alie* 

mfto Amatonas, procedente de Ham-
burgo : 

5 cxs. porcellanas, 
dem. 

1 dita perfumtrlas, a Otto W*-

1 dita botões, ao mesmo. 
80 dita* pregos, a C. P . Vianna 

A O . 
3 dum amostras, a Schmidt A 

Troai. 
80 ditas leite oondonsado, • Noe-

nack dc C. 
6 br», allzarin, A P & C, i or-

dem. 
1 ox. palio, idem, idem. 
6 ditas objectos folha, a Nova 

Júnior * C. 
300 garrafas vastas, i C. Dlatllia-

çto Christofle & Stupakoff. 
uarimbos, aos meai 
•pparelhoa, idem. 
apel, a A- Feldmann. 
Idem, ao mesmo, 
fazendas, 3 M 4 C, á 

idem. 

Banco de S. Paulo 
Londres S 1/4 
Paris. 1 . 0 3 1 1.046 

Atai *••••••••• • 980 
P o r t a g a l . . . . . . . - . 480 
Braslllanlscbe Bank Itar 

O e n t s e b l a n d 
Berlim e Hamb. 
IlOSlNS.. 

C M J , á or-

t vis. carimbos, aos mesmos. 
2 dlllp, 
1 ex. I 
2 ditas 
4 balas 

' é ã m 
1 padbte amostras, idem, 

31 bãSs papel, B B A C, I 
4 o u . Idem, idem, Idem. 
8 balsa «alias, S L, tdem. 
3 cxs. papel, T S, Idem. 
1 baba roupas, a Schmidt A 

Trost. 
1 bx-.apparelhos, aos meamos. 
1 vl. cadeiras, idem. 
i paoote roupa, Idem. 
a cxs. meias, a Bloch Prure* 

fcO. 
1 dita vestOes, aos mesmos. 
6'ditai material eleotrioo, B & T , 

i ordem. 
I brc. tampadas, Mem, Mem. 
8 exs. machlnlsmos, Idem, idem. 
8 ditas apparelboa, idem, Idem. 
1 br. vasto, a Panat A Sehmldt. 
1 vl. férro, aos mesmos. • 

500 n l o * arama, a Bkhtar Brenne 
A C . H 

18 M A l . . 
1 a . ferragens, 
• r 
S i 

U m s a MP*I;M 
1 b r . Vtaho, i ( 

26 Ws*. N f c * » * . * A. Alberto 

repete qi 
Merval e 

p a r a e u s , u 
a l f e r e s ; p a r a 

272 1.190 
0 1/16 
t . 0 4 6 

P 1 / 4 
oao 

CL Cresta 
effeito 06S 

800 


